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Aumente seu espaço em disco 


8 As Gartas Não Mentem 


O boot difícil! 
Sou novo no mundo Mac mas, quando ligo o 
computador, aparece um ponto de interro- 
gação. Usando o CD do Mac OS 8.5 para 
boot, aparece uma tela de fundo cinza pare- 
cida com o prompt do MS-DOS. O que eu 
faço para reinstalar o sistema operacional? 
Felipe Silva 
felipesilvarbol com.br 
Essa é a janela do Open Firmware. Ela apa- 
rece em casos raros, quando o iMac não 
encontra a ROM (que nos Macs novos é um 
arquivo dentro do HD e não um chip, como 
nos Macs antigos). Basta digitar mac-boot 
que o sistema entra. Se não entrar, o jeito é 
levar a uma assistência técnica para darem 
uma sacudida no seu Mac (ou, em bom por- 
tuguês, “resetarem o hardware”). 


RIP, PCs e Macs 


Iniciei um projeto com uma editora há uns 
cinco meses; a proposta era de montar um 
departamento de arte para desenvolver e 
produzir novos produtos. Nesse período, 
tudo correu mais do que bem: toda a verba 
investida foi até agora empregada em produ- 
tos para Mac — impressoras, scanner, mídias 
removíveis etc. E, como a coisa está andando 
de vento em popa, estamos pensando em 


iniciar o processo de CTF (computer to film) 
ou até mesmo CTP (computer to plate). 
Contactamos uma consultoria para avaliar 
nossos processos e quantidades de produ- 
ção para definirmos o que seria o ideal para 
nosso uso, o CTF ou CTP e aí a encrenca co- 
meça. Para ambos os processos necessitamos 
de uma máquina para o RIP e aí nos foi dito 
que para isso seria necessário um Pentium 
de 1 GHz. Foi então que, para meu espanto, 
o consultor disse que, para esse processo, o 
PC é mais rápido e blá, blá, blá, que ele é até 
quatro vezes mais rápido que o Mac, blá, blá, 
blá. Foi então que eu sugeri o G4 Dual. Mes- 
mo assim, ele disse que o maior share do 
mercado para RIP era o PC; mesmo não ti- 
rando os méritos do Mac para o mercado 
DTP ele insistiu na história... 
E aí fico no mar das dúvidas... Até onde isso 
é verdade? O consultor fala isso porque sua 
mulher fugiu com um Mac? Verdade mesmo 
que o PC é mais rápido para esse fim? Se é, 
por quê? Qual a sugestão da Macmania (cla- 
ro, tirando nossa religiosidade em torno do 
Mac)? Conto com a imparcialidade de julga- 
mento de vocês, mesmo porque acho que 
todos na Bookmakers têm de conviver com 
PCs e Macs, em razão das suas publicações 
(Magnet, Macmania etc.) 
Ariel 

arielfezaz. com.br 
Seu consultor falou algumas meias verda- 
des. Um servidor RIP é uma máquina com 
apenas uma função: “mastigar” arquivos 
PostScript e jogá-los para a imagesetter. A 
decisão de usar Mac ou PC depende exclusi- 
vamente do equipamento que você vai com- 
prar: Se o software RIP que vem com ele tem 
versões para Mac e PC, a decisão é sua. As 
vantagens de se usar Mac são aquelas que 
você já conhece. Se o software for compatí- 
vel com o Velocity Engine ou com os Macs 
duoprocessados, não tenha dúvida que o 
Mac vai ter um desempenho superior: É sem- 
pre bom lembrar que não são só os MHz que 
contam na hora de “ripar” um arquivo. A 
quantidade de memória no servidor tam- 
bém é importante. No passado era mais ba- 
rato investir em RAM para PC do que para 
Mac, mas isso mudou quando a Apple pas- 
sou a adotar o PC-100. 


" 2 
RAM Disk, icones e Maya 
Sou um novo usuário de Mac e tenho algu- 
mas dúvidas: 
1) O que é e como funciona o RAM Disk? Qual 
a diferença entre ele e a memória virtual? 
2) Peguei um set de ícones no site Perfect 
Yosemite. Posso ficar mudando entre esses 
ícones e os originais que vêm com o sistema, 
sem problemas? 
3) Também peguei o screensaver Maya Paint 
Effects, só que ele nunca funcionou como 
protetor de tela e sim como um aplicativo. O 
que eu faço? 
Erik Granato 

erikgranatoeig. com.br 
1) RAM Disk, o nome já diz, é um “disco de 
RAM”, É uma parte da RAM que passa a fun- 
cionar como um HD. Você pode colocar 
arquivos e programas nela, que rodarão 
mais rápido. Só é interessante se você tem 


um Mac com memória sobrando. O RAM 
Disk é exatamente o oposto da memória vir- 
tual, que é uma parte do disco que é usada 
como memória RAM, 

2) Sim, pode trocar os ícones que você qui- 
ser: Tem alguns programas que até deixam 
você trocar o ícone da lata de lixo. 

3) Apesar de ser definido como screensaver, 
o Maya Paint Effects é mais uma demo das 
capacidades do programa do que realmen- 
te um protetor de tela. É bonitinho de se 
olhar mas não serve para muita coisa, a 
não ser mostrar como sua máquina é lenta. 


ADSL no Mac: a novela 
Dúvida sobre matéria “Sociabilizando a co- 
nexão”, da edição 74: tenho uma rede no 
meu escritório/casa — um G3, um iMac, um 
iBook e um 486 (só pro básico, lógico, como 
ler disquetes) — ligados por um hub 3Com 
de 8 portas. Estou querendo fazer a conexão 
Speedy, mas não me convenço muito com as 
explicações do Terra e Speedy sobre Macs. 
Me falaram que tem que colocar uma placa 
externa no iMac, ou interna se for no G3. E 
o modem do iMac, fica desativado? Em que 
entrada essa placa externa seria ligada? Len- 
do a matéria surgiu a dúvida pois, no dese- 
nho, o modem está ligado direto no hub. 
Precisa ou não dessa placa? Eu não tenho 
necessidade de todas as máquinas conecta- 
das, mas se desse pelo menos um Mac e um 
PC na mesma conexão, seria legal. Onde 
posso obter mais informações a respeito? 
Malu Calissi 
index.speterracombr 
Não precisa de placa nenhuma. O modem 
ADSL é ligado na porta Ethernet, ou num 


Novo site 


hub, com um dos computadores da rede ser- 
vindo de roteador (distribuindo a conexão 
para os outros, com o uso de um software 
como o Vicom Gateway ou o IPNetRouter). 


Compatibilidade? 
Com tantos lançamentos maravilhosos (iMac, 
Cube, Gá e por aí vai), a gente chega a pen- 
sar que o mundo é Macintosh. Até entrar na 
Internet e tentar entrar em alguns sites. A 
gente achava que isso não acontecia mais, 
mas entrei no home banking do meu banco 
(Mercantil do Brasil), não aconteceu nada e, 
por telefone, me disseram: “não somos com- 
patíveis com a plataforma da Bipou”. Depois 
disso, percebi que metade (exagero) do mun- 
do Web não aceita a nossa linguagem, mas 
aguentei passivamente. Foi então que tentei 
me comunicar com a Nave-mãe: Apple.com. 
br. Sabe aquela página, “Fale Conosco”? Pois 
é. Fiquei uma semana tentando passar um 
email importantítííííssimo, mas vinha a famo- 
sa mensagem de sites que não aceitam Macs 
e só falam pecezês: “a connection failure has 
occurred”. Será que a Apple não é compatível 
com Mac? Durma-se com um barulho desses. 
Wagner Magalhães 
wagnermgesuperi net 
A mensagem “A connection failure has occur- 
red” não quer dizer que o site não seja com- 
patível com Mac, mas que por algum moti- 
vo seu browser não encontrou o site que 
você estava atrás. Quanto ao home ban- 
king, não tem jeito. Já existem vários ban- 
cos com sistemas compatíveis com o Mac, 
mas a maioria ainda usa sistemas que 
dependem de plug-ins e ferramentas que 
não funcionam no Mac. 


Sou leitor assíduo da Macmania e realmente 
gostaria de parabenizar vocês pelo novo 
visual do site. O antigo já estava bem capen- 
ga, né?! Já era hora! Seja como for, a espera 
valeu a pena. Parabéns! 
Patrick Schenk 
pschenkeantares.combr 
Acredito que as mudanças no visual e con- 
teúdo do site de vocês não poderiam ter vin- 
do em hora melhor! As páginas ficaram 
muito mais interessantes e, além das notí- 
cias, trazem muitos outros atrativos. Valeu. 
Continuem com o bom trabalho! 
André Carvalho 
andreodezaz.com.br 
Simplesmente lindo, o site da Macmania. Eu 
não entendia por que era tão “pobrinho”. 
Era feito em Mac? Ou infelizmente usaram 
PC? Mas de qualquer forma, parabéns mes- 
mo... Layout 10... 1000... 
Carlos Eduardo Puck 
cpucketerra. com.br 
Tô morando há dois meses nos States e, de 
saudade, fui olhar o site da Macmania!! Qua- 
se desmaiei de alegria! O site tá lindão! 
Parabéns mesmo, galera! Compro em banca 
desde o número 1. Quando voltar, em no- 
vembro, vou assinar! 
Arjuna 


ara-ar junaeMac.com 


Melhorou muito o site da Macmania com 
esse visual Aqua! 
Roberto 
rtietzezaz.combr 
Parabéns mesmo!!! O novo site está 
muuuuuuito bonito e é bem melhor que o 
anterior, sem sombra de dúvida. Fico feliz 
por esse presente! Valeu mesmo!!! 
Marcello 
rmarcelosty com.br 
Até que em enfim tomaram vergonha na cara 
e fizeram uma HOME digna de um leitor da 
Macmania. Levei um baita susto, hoje à 
tarde, ao conectar para saber das notícias. 
Fiquei tão animado que, inclusive, fiz minha 
assinatura online. Tenho todas as edições da 
Macmania, mas só agora senti firmeza em 
fazer a assinatura. O site está joinha, conti 
nuem assim. 
Marcos Aurelio e Silva 
samnetriogajato.com.br 
Parabéns pelo novo design do site. Ficou 
dugrancarai! :) 
Marcos R$ 
marcosrs&Mac.com 
Nada como deixar o povo a pão e água du- 
rante seis meses... Obrigado pelos elogios. E 
podem ficar tranquilos, nosso site voltou 
pra valer, com notícias diárias e matérias 
especiais. Aguardem mais novidades. 


O iBook dá conta? 


Sou designer gráfico e estou querendo com- 
prar um Mac para poder trabalhar nas horas 
vagas, ou seja, em casa. Porém, tenho uma 
dúvida: quero saber se tenho alguma limita- 
ção em relação ao iBook. Na verdade eu 
quero um iBook porque assim posso traba- 
lhar e me divertir levando-o para viajar. 
Posso colocar um mouse USB nele e usar 
para fazer trabalhos que necessitem de mais 
precisão? As fotos eu trato no Mac da firma, 
e o resto eu faço em casa mesmo. 
Ubirajara Junior 
geinelandiaguo]. com.br 
Se Photoshop não é problema, então não há 
problema. Você pode colocar um mouse ou 
qualquer outro periférico na porta USB 
única do iBook. 


A voz do dono 

Olá, sou novo assinante de vocês. Na realida- 
de acabei de receber minha primeira edição, 
a número 75. Simplesmente adorei a revista! 
Na minha opinião e na de colegas, é a mais 
completa revista de computadores já feita no 
Brasil, dá de mil nas de PC. A propósito, sou 
novo no mundo do Mac e tenho algumas 
dúvidas. Recentemente instalei o OS 9 na 
minha máquina e gostaria de saber como 
faço funcionar a função de voz do sistema. 
Me disseram que funciona com sua voz, é 
verdade? Outra dúvida é a respeito de um 


site de jogos da Aspyr; me interessei muito > 


Humor, não! 


Acabei de ler a coluna “As Cartas Não Mentem” da Macmania 75, e 
não posso deixar de comentar a observação feita por esta Revista 
sobre o email enviado pelo Sr. João Pedro (subtítulo “Juris 
Esperneandi”). Em primeiro lugar, gostaria de dizer que esta não é 
a primeira vez que vejo comentários jocosos como respostas a 
observações feitas pelos leitores. Considero que a equipe dessa 
revista é formada por excelentes profissionais e que estes não neces- 
sitam fazer piadinhas sobre os textos enviados para tornar a seção 
de cartas mais interessante ou agradável. A seção “As Cartas Não 
Mentem” é uma das mais importantes dessa revista, uma vez que 
auxilia a solucionar problemas comuns aos usuários Mac, através de 
suas respostas competentes. Creio que o procedimento de fazer 
comentários debochados sobre as dúvidas ou opiniões dos leitores 
que não apenas elogiam a plataforma Mac e seu produtos (nós 
todos sabemos que são muito bons) intimidam a livre expressão e 
não contribuem para a correção de distorções existentes, o que 
deveria ser a principal função da mídia. Em segundo lugar, a opi- 
nião do Sr. João Pedro chama a atenção para alguns erros, na minha 
opinião, de avaliação da Apple Brasil, a saber: 

1) Apesar de a maioria dos usuários poder ler inglês, nos não pode- 
mos ser comparados a consumidores americanos e europeus. Me- 
lhor explicando: o poder de compra dos brasileiros, como todos 
sabem, é muito menor do que os habitantes do Primeiro Mundo, 
não sendo possível aos simples mortais deste país atualizar suas 
máquinas a cada novo lançamento. Além disso, os produtos Macin- 
tosh têm alta qualidade e são muito duráveis. Eu mesmo tenho um 
Classic comprado em 1990, um LC II comprado em 1993 e um 
Performa 630CD adquirido em 1997. Todos funcionando muito 
bem, sem ter apresentado, até hoje, qualquer tipo de problema 
que eu mesmo não pudesse solucionar. Dessa forma, creio que a 
Apple Brasil tem que se preocupar, sim, com usuários que possuem 
equipamentos antigos, tratando-os com o mesmo respeito que 
aqueles com maior poder de compra. 

2) No geral, o atendimento aos usuários pela Apple Brasil é MUITO 
RUIM! Digo isso por experiência própria. Eu tive contato com a pla- 


taforma Mac quando trabalhei na Alemanha, no período de 1987 a 
1991. Lá, como em vários países da Europa, a Apple oferece seus 
produtos para que sejam testados em institutos de pesquisa e uni- 
versidades. Os universitários podem adquirir produtos Mac com 
preços promocionais, numa clara estratégia de difundir a platafor- 
ma. Pois bem, pensando ser esta uma filosofia da Apple (mesmo no 
Brasil), entrei em contato com a Apple Brasil solicitando informa- 
ções sobre atividades da empresa no setor educacional. Após ter 
enviado o quinto email, recebi respostas evasivas sugerindo visitar 
a home page da empresa. Lá pude constatar que a “atividade edu- 
cacional” da Apple Brasil se restringe a fornecer computadores de 
última geração a universidades PARTICULARES e utilizar isso como 
estratégia de marketing. 
Por último, especificamente com relação à Macmania, gostaria de 
dizer que aconselhar um leitor a comprar um PC quando este não 
está satisfeito com a assistência técnica oferecida aos usuários Mac 
(se é que ela existe) não me parece ser uma atitude coerente com 
esta revista, que acompanho como assinante desde seus primeiros 
números. Sempre considerei a Macmania o “porta-voz” da comuni- 
dade, não como representante da empresa. A idéia de “ame-o, ou 
deixe-o”, implícita na resposta ao leitor é, no mínimo, anacrônica. 
Paulo Cesar Abreu - Rio Grande (RS) 
docpcar-super furgbr 
Começando pelo fim, primeiro vamos explicar os comentários jo- 
cosos. Fazemos isso apenas para tornar a seção de cartas mais di- 
vertida. Concordo que às vezes somos informais demais, o que po- 
de chocar leitores acostumados com o tom sóbrio (para não dizer 
chato) de outras publicações. Concordo também que não se deve 
misturar piadinhas com o auxílio ao leitor; por isso foi criada a 
seção Help, onde as perguntas mais cabeludas são respondidas se- 
riamente. Sobre intimidar os leitores, isso não é verdade. Por mais 
que “chutemos o balde”, eles continuam escrevendo cada vez mais. 
Quanto à política educacional na Apple no Brasil, só podemos la- 
mentar que ela não pratique aqui a mesma estratégia utilizada 
em outros países e torcer para que um dia eles mudem de idéia. 


8) 
pelos jogos e queria saber se é seguro com- 
prar nesse site, se eles realmente entregam 
em outro país ou se vocês sabem de outro 
lugar aqui no Brasil que venda os jogos The 
Sims e Diablo 2. 

Giovanni 
spider-manenavinet.com.br 
Existem várias tecnologias relacionadas a 
voz no Mac OS 9. O Multiple Users tem o re- 
curso Senha Falada (Voiceprint Password). 
O painel Speech faz o Mac ler textos em voz 
alta, possuindo um monte de vozes engra- 
cadas. Há também o reconhecimento de voz 
(speech recognition) propriamente dito, 
que reconhece comandos ditados no micro- 
fone. Mas só funciona em inglês, e muito 
bem pronunciado. Quanto aos joguinhos, 
nada melhor que comprar no site do pró- 
prio fabricante. Algumas revendas, como a 
MacMouse e a AppleStorel, costumam tra- 
zer esses jogos para cá, em quantidades 
limitadas. Dê uma ligada para elas e faça 
sua encomenda. 


Bomba do leitor 


Acho que sou o primeiro a enviar bom- 
bas do Mac OS X, certo? 

Pecatto 

pecattogterracombr 
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Sim, é o primeiro. Mas, pelo menos em 
bombas, o X perde de longe para o 9. 
Que bom! 


Duvide-o-dó 

Sou um usuário Mac perdido no interior de 
SP e não tenho a quem recorrer. Tento popu- 
larizar a plataforma por aqui e tenho divulga- 
do sua revista junto a produtoras e agências 
de publicidade com as quais trabalho. Se 
puderem me indicar um grupo de discussão 
de usuários Mac na Internet, eu agradeço. 
Outras coisas: tenho um Performa 6230CD 
com 32 MB de RAM e utilizava o sistema 
7.5.1. Recentemente, fiz um upgrade para o 
8.5, e está tudo uma beleza! Também troquei 
meu modem interno de 14 kbps por um US 
Robotics externo de 56 kbps. Está tudo lindo 
e maravilhoso e indo tão bem, mas tão bem, 
que este neurótico de guerra aqui está teme- 
roso à espera da primeira travada! Claro que 
“becapei” tudo antes de mudar o sistema, 
menos minha coleção de fotos pornô. Mas 
elas continuaram sás e salvas. Para evitar um 
crash, preciso de algumas orientações: 

1) Meu HD está uma bagunça, com um mon- 
te de itens duplicados. Eu gostaria de organi- 
zá-lo. Existe um aplicativo que faça isso, ou 
devo fazer na unha? Como fazer? Que itens 
preservar? O que apagar? Será que não vou 
perder minhas fotos, que me são tão caras? 
Onde ficam os arquivos? 


2) O Conflict Catcher 8 e o TechTool são 
úteis nesse processo de “psicoterapia” do 
meu HD? Não podem atrapalhar? Também 
consegui cópia do ResEdit, devo instalá-lo? 
Sei que ele é perigoso, mas dá um tesão ima- 
ginar o que posso penetrar no âmago de mi- 
nha máquina! 
3) Não gosto do layout Brazilian do teclado. 
Há anos me acostumei a digitar guiando-me 
pelo visual das teclas. Vocês podem imaginar 
como é duro para quem ganha a vida como 
redator, né? Não tô “afins” de reinventar a 
roda. Existe algum programinha downloadá- 
vel que me restitua o layout antigo? 
4) Penso em comprar o Norton Antivirus. 
É boa idéia? Qual versão devo adquirir? 
Milton Guilherme Lima Alves 
mecontatudo&hotmail com 
1) Agora que você já instalou o sistema no- 
vo, fica difícil. Na próxima vez, use o share- 
ware Clean Install Assistant. 
2) Programas para manter seu disco e suas 
extensões em bom estado sempre são úteis. 
Quanto ao uso do ResEdit para sublimar 
desejos sexuais latentes, consulte antes um 
analista (psico mesmo, não de sistemas). 
3) Se por layout antigo você quer dizer o 
americano, ele já está instalado. Basta a- 
brir o painel Keyboard e selecioná-lo. Mas, 
já que você baixou o ResEdit, que tal criar 
seu próprio layout de teclado? Temos um tu- 
torial a respeito no nosso site. 
4) Vírus no Mac não é tanto motivo de preo- 
cupação quanto no PC, mas é bom prevenir. 
Compre a última versão (6.0) e mantenha-a 
atualizada. Se você for destemido (ou pão- 
duro), pode testar o beta do NAV 7.0. 


Elegia a Tio Dave 


Recebi ontem a Macmania deste mês. Lin- 
da capa, trabalho de Mario AV Excelentes 
matérias, inclusive do nosso amigo Marcos 
Kim. Mas o mais emocionante, o mais ba- 
cana, o mais ducacete foi a homenagem 
que a revista prestou ao grande David 
Zingg, falecido recentemente. A revista 
deu na contracapa um retrato (maravilho- 
so) do David e o slogan da Apple, “Think 
different”. Emocionante. Totalmente apro- 
priado. De longe, a mais inteligente home- 
nagem da imprensa ao “uncle Dave”. Ele 
deve estar bem feliz com os amigos aqui 
embaixo, tão talentosos! 
Eu era fã da revista desde seus primeiros 
números. Eu era amigo dos editores há 
tempos. Agora mudou. 
Agora sou fá dos editores. 
Agora sou amigo da revista. 
Clicio 

cliciogclicio.com.br 
Acabo de receber meu exemplar da Mac- 
mania nº 75 e tive uma grata surpresa. 
Como fã de carteirinha do globetrotter 
David Drew Zingg, não posso deixar de 
cumprimentá-los pela belíssima homena- 
gem, e também ao Jean Boéchat pelo ins- 
pirado texto de email. Foi uma surpresa 
emocionante ver a foto do Tio David logo 
após a leitura do texto do Boéchat. A idéia 
de usar o modelo de publlicidade da Apple 
foi simplesmente fantástica. Eu até tinha 
uma dúvida para vocês, mas esqueci o que 
era. Ainda estou com um nó na garganta e 
não sei o que fazer com ele. A dúvida eu 


. ii 
Queime seus próprios DVDs 
Descobri como queimar um CD com arquivo 
de vídeo para tocar num DVD caseiro! 
Repare que no painel dos DVD players vem 
escrito “DVD/CD/VideoCD”, e no Toast 4.0 
existe a opção para queimar em “VideoCD”. 
Tentei jogar um filminho qualquer e o pro- 
grama avisa para usar um tal de “Astarte 
M.Pack”. Descolei o Astarte e transformei 
meu filme em MPEG. Joguei de novo no 
Toast e ele aceitou. Você pode ainda organi- 
zar as sequências do filme como se fossem 
tracks de áudio; maior moleza. O único pro- 
blema é que a qualidade é sofrível. Fiz vários 
testes utilizando diferentes tipos de com- 
pressão para captura, como Intel, JPEG, 
Miro, Animation etc., e no final o que vale é 
a compressão do Astarte para MPEG, que é 
muito fraquinha e não dá nenhuma opção 
para melhorar. Ouvi falar de um programa 
chamado Media Cleaner, que tem mais 
recursos de compressão, e vou tentar algu- 
ma coisa com ele. Como o DVD será um ele- 
trodoméstico que todo mundo vai comprar, 
seria interessante utilizar o VideoCD para 
arquivar imagens enquanto não temos quei- 
madores de DVD mais baratos. Os video-CDs 
que eu fiz funcionaram num Sony DVP S500 
e num Panasonic DVD L50, mas não funcio- 
naram num Toshiba de um amigo. 
Julio Moschen 
julio uanova com.br 
A Apple comprou a Astarte e, com ele, seus 
programas de criação de DVDs. Ou seja, em 
breve deve aparecer uma solução totalmen- 
te Mac para você gravar seus próprios 
DVDs. Não vemos a hora... 


mando amanhã, depois que me lembrar o 
que era exatamente. O Tio David faz uma 
falta danada ... 
Ricardo Icassatti Hermano 

Bem, a primeira vez que me deparei com o 
nome Dave Drew Zingg pensei, humm, 
mais um americano desvendando nosso 
país com suas “loucuras”. Estava profunda- 
mente enganado. Depois que comecei a 
conhecer mais o “Tio Dave” (infelizmente 
não pessoalmente, mas em seus fantásti- 
cos textos) e descobri um pouco mais 
sobre o fabulosos mundo das Jennifers, os 
risos, à alegria e o deboche. Mais fascinado 
fiquei quando soube que “Tio Dave” não 
era um garotão (cronologicamente, é 
claro), mas sim um simpático (hehehe) 
“Tio”. Sinto falta do Macintóshico, com seu 
sempre inteligente senso de humor (aliás, 
uma sugestão à revista: que tal uma reedi- 
cão dos Macintóshicos?). Finalizando meu 
texto, e enfatizando a mensagem do Jean 
Boéchat, não te esqueças de dar updates 
da tua vida para nós. Precisamos muito. 
PS: Parabéns à equipe da Macmania pela 
homenagem mais que justa ao “Patrono da 
Macmania”. 

Rogerio Finetti Leite 

finettiemandic. com.br 
David vive para sempre em nossos cora- 
ções e em www zinga.com. Apareçam por 
lá. E quanto ao Macintóshico, ele também 
vive! Em nossas páginas e também na 
coleção integral “encadernada em PDF” 
no CD-ROM da Macmania! Não percam! 
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EXTRA! EXTRA! O SUPER-HOMEM USA MACINTOSH 
Perry White não é trouxa: a redação do “Planeta Diário” está coalhada de iMacs. 
Lois Lane está preocupadíssima com a exposição do herói à kryptonita, enquanto 
um QuickTime das imagens da TV já está rolando no site do jornal. Issa! 


iIMOUSSE 

A edição de agosto da 
revista “Marie Claire” 
trouxe esse misterioso 
creme para cabelo. Não é 
a cara do mouse do iMac? 
Quem descobriu foi o 
leitor Felipe S. Brandão. 


ú FA o o Es - 
TRINTA E DOIS PIXELS POR ANDAR 

Não assuste se trombar com esses ícones gigantescos num paredão do 
Anhangabaú, em São Paulo. O site “Zip.Net” ('w".zip.net) deixou seu 
outdoor com aquele jeitão de desktop macmaníaco, caiu muito bem. 


Ena fá E : 


+ 


Informações on-line sobre a A REMINDER 

situação de crédito de pessoas , , idir pras cho 

físicas e jurídicas para você quro 

receber imo mais tran. Recording Industry Association of Americo 
CHEQUE VOADOR ALEM DE PIRATA, E COMUNA 
Antes desse cara checar o crédito de seus futuros clientes através do site A gozação do site “Modern Humorist” (ww. modernhumor ist com) 
“Decidir.Com” (www decidir com.br), ele devia reinstalar o sistema. Tela de atira para todos os lados. Sobra para o Napster, para os comunistas 


advertência bilíngue é, no mínimo, um mau sinal. e até para a Apple, já que o guri usa um iMac. 


QUEM TE VIU, QUEM TE VE 1 

As gatinhas das capas da Macmania cresceram e agora estão arreben- 
tando em outras publicações. Letícia Birkweuer, que saía de um 
Performa numa das primeiras capas fotografadas pelo Clicio (edição 
26), está namorando Luciano Szafir e foi parar na capa de “Caras”. 


as lda da mio, elo brílioo | 
no desile da Revreshoppioo —— DA = 
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SASHA ESTREIA atas 


COMO MODELO E | 4 
MOSTRA O MESMO | 
CHARME DE XUXA | 
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Internet 


am, E = 


Fenasoft 96 
; , Novos Power Macs ganham 
da quenaca e D yelocidane cheganio a 150 Miz 


GRÁTIS 


QUEM TE VIU, QUEM TE VE 2 

Ana Maria Zaluscki já foi capa da Macmania duas vezes, “na praia 
com iBook” (edição 71) e “parando o trânsito com uma câmera 
DV” (edição 76). Poderosa, estrelou um clipe do cantor Leonardo e 
foi catapultada para a capa da revista “Sexy”. Linda, leve e ruiva, 
Zaluscki mostra o que todo macmaníaco estava louco para ver. 


QUEM TE VIU, QUEM TE VÊ 3 Corra, a revista ainda está nas bancas! 


A deliciosa Elizabeth Perfoll, estrela do nosso 
pseudo-striptease da edição 50, anda 
tirando o sono da galera no site “The Girl” 
(ur terra combr*thegir1). E pensar que 
ela começou na capa da revista dos Bichos 
Virtuais, com apenas 15 aninhos. 


— ENTREVISTA o carrasco da imprensa TEST DRIVE patinete radical FETICHE a mulher 
N impossível ÓCULOS elas adoram TESTE você sabe se livrar de um barraco sexual? 


mm serptede cem de 
Bothro - TODA 0 238 - R$ 6.04 


ADD to 
Ê CineLook, TechTool Pro, MDK 
Listão com mais de 200 Mac à venda no Brasil 
O al A 


vamos salvar 
| o gordo 


loucas por 
sexo 


ZALUSCKI 
clipmusa de Leonardo 


XEROX AUTENTICADA 

As revistas da editora Bookmakers estão fazendo escola. Dê 
uma olhada na última edição da revista “Internet .br” e repare na 
“forte influência” das capas da Macmania e da Magnet. 

FLS O DREAM FPS PUTOS 6 INCC 

TRAD). E MAIS: CORPO 0, FPF 14% UETRANES Tony de Marco 


O PODEROSO HARDWARE, ACEITE 
O SACRIFÍCIO DESTA VIRGEM. QUE ERA VIRGEM ) DISSE QUE 
G 4 ) A FACA ERA DE 


Tid Bits 


A nova linha de iBooks foi, junto com a 
versão beta do Mac OS X, a maior novida- 


de apresentada por Steve Jobs na Apple 
Expo Paris, que se firmou este ano como 
um dos principais eventos mundiais da 
Apple, junto com as Macworld Expos de 
Nova York, San Francisco e Tóquio. 
Catorze meses depois do lançamento do 
iBook, a Apple finalmente fez a primeira 
mudança significativa no seu portátil 
doméstico (o iBook Special Edition 


Graphite, lançado no início deste ano, não 


era tão Special assim). Antes de tudo, é 
necessário explicar as novas cores. O 
iBook Indigo (azulão, mais escuro que o 


Blueberry) é o iBook como o conhecemos, 


revisto e melhorado e com preço menor 
(US$ 1.499 nos EUA). O iBook SE Gra- 
phite agora tem tudo o que sua primeira 
edição não tinha: chip G3 de 466 MHz e 
drive de DVD-ROM. Agora sim! A Apple 


mesmo dos PowerBooks. E o mais 
importante: a porta USB não está mais 
sozinha. Agora o iBook tem FireWire, 
uma ótima companhia para o iMovie 2 
instalado nos novos portáteis. 

Outra boa notícia é que o conector de 
fone de ouvido foi trocado por uma 
“porta AV”, um plug semelhante que 
dá saída para áudio e também vídeo. 
Acompanha o iBook um cabo especial 
para ser usado com essa porta, com 
três conectores RCA (um para vídeo e 
dois para áudio estéreo). Além de 
poder plugar o iBook em TVs e video- 
cassetes, a porta AV também pode ser 
utilizada com fones de ouvido. 

Mas com certeza, a novidade mais 
aplaudida foi a inclusão do drive de 
DVD no iBook SE. Desde seu lança- 
mento em fevereiro, o iBook cinzinha 
sempre confundiu os usuários, que 


acham naturalmente que “se o iMac 
SE tem DVD, o iBook SE também 
tem”, o que simplesmente não era 
verdade — até agora. 

Com chip de 466 MHz, DVD e saída 
de vídeo, o iBook SE está encostando 


também lançou em quantidade limitada o 
iBook Key Lime (verde-limão), tanto na 
versão normal quanto na SE. Só que ele 
atualmente só pode ser comprado pelos 
americanos, na AppleStore. A parte branca 
dos iBooks também mudou, ficando mais 
leitosa, no estilo do novo iMac Snow. 
Se por fora a única coisa que mu- 
dou foram as cores, por dentro a 
coisa é diferente. Os novos iBooks 
eliminam grande parte dos proble- 
mas da “versão 1.0”. O chip G3 de 
300 MHz foi substituído por um de 
366 MHz (466 MHz na versão SE). 
O HD pulou de 6 para 10 GB, e o 
chip gráfico ATI RAGE Pro foi subs- 
tituído pelo RAGE Mobility 128 Prim ave Fa e O na configuração do PowerBook Fire- 
AGP 2x com 8 MB de SDRAM, o Wire, com uma diferença de preço 
considerável, o que poderia “canibali- 
zar” as vendas do portátil profissional da Apple. Com certeza os executivos da 
empresa sabem disso melhor que ninguém, o que só pode significar uma coisa: 
uma nova geração de PowerBooks deve estar chegando em breve. 


Coleção 


E no Brasil? 

A Apple ainda não definiu sua política de preços para os novos iBooks no Brasil, 
mas podemos fazer uma regrinha de três para tentar adivinhar seus preços por 
aqui. O iBook Indigo tem o mesmo preço do iMac SE, logo é sensato presumir 
que o seu preço por aqui fique ao redor dos R$ 4.300. Já o iBook SE, apesar 
do upgrade estratosférico, manteve seu preço original lá fora, ou seja, teorica- 
mente deveria continuar o mesmo no Brasil: R$ 5.750. 

A previsão de chegada dessas máquinas por aqui é final de outubro. Os modelos 
anteriores tiveram uma bela queda de preço e estão saindo por R$ 4.090 
(iBook com processador G3 de 300 MHz, 64 MB de RAM e 6 GB de HD) e R$ 
4.590 (iBook Special Edition com G3 de 366 MHz). Aparentemente, o modelo 
verdinho com DVD não será vendido no Brasil, pelo menos de início. 


SODE em 


Tudo o que 


Faturamento da Apple cai 
e ações sofrem colapso; 
Cubo leva a culpa 


Para os macmaníacos que gostam de navegar pela 
Internet acompanhados de café e banda larga, já 
existe um lugar para passar o tempo livre: o 
Sapiens Internet Service. O cybercafé fica no 
Shopping Ibirapuera, em São Paulo, e tem 15 
iMacs DV de 400 MHz em várias cores para surfar 
pela Web. Além de navegar, o internauta também 
pode usar scanner e imprimir imagens e textos, 
além de contar com drives 

Zip e DVD. O acesso é feito 

por banda larga e conexão 

ADSL Speedy (da Telefônica) 

de 2 Mbps. 

O horário de funcionamento 

é de segunda a sábado, das 

10 às 22 horas, e os preços 

para surfar na rede são de 

apenas R$ 4 por meia hora e 

R$ 6 por uma hora. 


Novo cybercafé 
no Shopping 
Ibirapuera tem 
15 Macs 


a 


que 


escer 


Surfe a Net 


com Café 
E estilo 


Macromedia 
contra-ataca 


Agora é a vez de a 
Adobe tomar processo 
da arquiinimiga 


A guerra jurídica entre duas grandes 
empresas de software gráfico está 
ficando cada vez mais acirrada. 
Primeiro, a Adobe processou em 
agosto a Macromedia por suposta 
violação de uma patente sua, a que 
permite criar paletes novas arrastando 
as abas de outras. Para ilustrar o caso, 
criou até um site, o AdobeFacts.com, 
onde demonstra indignação com a 
Macromedia e mostra os elementos 
que teriam sido copiados. 


A Macromedia, por sua vez, diz que 
não fez nada de errado e que a ação 
imposta pela Adobe não tem qualquer 
fundamento, porque tal tecnologia já 
existia em programas como o Excel, 
da Microsoft. E, para botar mais lenha 
ainda nessa fogueira, resolveu proces- 
sar a Adobe também por violação de 
patentes, como a de combinação de 
elementos usada no Illustrator e a de 
edição de forma de onda que aparece 
no Premiere. Segundo os diretores da 
Macromedia, a empresa não pretendia 
chegar a esse ponto, mas se viu for- 
çada a se defender depois que a 
Adobe resolveu atacar. 

Assim como na ação movida pela 
Adobe, que ainda não foi julgada, a 
Macromedia pede uma indenização em 
dinheiro, mas não fixou uma quantia 
que acredite ser satisfatória. 

Como dá para perceber, essa briga 
ainda está longe de terminar. 

Adobe Facts: w'adobefacts.com 
Macromedia: 'ww'w.macromedia.com 


CO Tid Bits 


Quando você pensa num iMac para 
viagem, a imagem que vem à 
cabeça é a do iBook, é claro. Mas 
quem precisa carregar mesmo um 
iMac para e cima e para baixo 
agora pode contar com uma male- 
ta especial para transportar o seu 
belo computador com segurança. 
A Willow Design lançou o iMac 
Carry Case, que oferece proteção 
ao Mac com suas laterais externas 
de espuma rígida, divisores inter- 
nos que prendem a parte de trás e 
não deixam a tela tocar na maleta, 
e ainda uma proteção de plástico 
que também serve para guardar o 
teclado. O produto tem uma cor- 
reia reforçada para levar o iMac no 
ombro e alças laterais para que 
duas pessoas possam levar o com- 
putador numa boa. 

A iMac Carry Case tem garantia 
ilimitada contra defeitos de fabri- 
cação e custa US$ 170 nos EUA. 
A Willow também oferece maletas 
especiais para notebooks e moni- 
tores de 17 e 20 polegadas. 
Willow Design: 

mei Toe des igncom 


A volta do 


HyperCard 


Depois de cinco anos no ostracismo, o 
HyperCard, a ferramenta de progra- 
mação multimídia que vinha junto 
com os Macs nos bons velhos tempos, 
estará de volta ao palco de uma Mac- 
world Expo — a de San Francisco, no 
início de 2001. Mas não será uma 
apresentação feita pela Apple. Quem 
estará demonstrando o que tem sido 
feito com o programa durante o perío- 
do de abandono é um grupo de fãs 
que mantém uma lista de discussão 
sobre o tema. Eles conseguiram con- 
vencer o pessoal da Apple e dar mais 
uma chance para o HyperCard, e quem 


Lendária ferramenta de 
programação estará na 
Macworld de San Francisco 


tiver algum trabalho feito com ele e 
quiser se inscrever para qualquer um 
dos quatro dias da Macworld Expo 
pode visitar o site criado especial- 
mente para o evento. Para conseguir 
montar toda a estrutura necessária 
para a realização das palestras, o pes- 
soal da lista está aceitando doações, 
que também podem ser feitas direta- 
mente no site. 

O HyperCard chegou até a versão 
2.4.1, e um upgrade para a versão 3 
estava sendo cogitado pela Apple, 
mas ela acabou desistindo porque não 
tinha como manter uma equipe exclu- 
siva para desenvolvê-lo. 

Macworld Expo HyperCard: 
http:/homepage.mac.com 
idleseild/Exhibithtral 
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Não mexam IO o! 
no nosso J q ” 
Meses depois de a Microsoft ter comprado a Bungjie, alguns jogadores se uni- 
ram para criar a Bungie Liberation Organization, uma organização pronta 
a lutar contra Bill Gates. O grupo criou um site onde demonstra seus temo- 
res de que a Microsoft tente modificar a estrutura dos servidores gratuitos 
de Myth. Para eles, a empresa pode querer desligar os servidores, cobrar 
pelos acessos, colocar uma 

plataforma (Windows ou Jogadores lutam para 
X-Box) em destaque em 
detrimento da outra (Mac) 
ou “aprimorar” o sistema 
atual, causando pânico e 
destruição na comunidade Myth. Para provar que o caso não é de simples 
paranóia, os servidores de demos já foram desligados. 

Em suas exigências, a BLO quer que a Microsoft e a Bungie se comprometam 
por escrito de que nenhuma política envolvendo os servidores da Bungie — 
que foi acertada antes de a Bungie ter sido comprada — seja modificada. 
Para os jogadores, esses servidores são parte integrante do Myth e, por isso, 
devem ser preservados do jeito que estão. 

Bungie Liberation Organization: http://bungieliborg.homepage.com 


salvar Os servidores de 
Myth da Microsoft 


EO 
Updates do mês 


Principais updates 
de outubro 


Com novo visual “Aqua”, QTVR cúbi- 
co, stream Shoutcast, codecs para 
MPEG-1 e MPEG-2 e o codec Soren- 
son 3, entre outras novidades. 

we apple com/quicktime/preview 


Mais um beta do novo browser traz 
mais mudanças na interface, um apli- 
cativo para sincronizar o catálogo de 
endereços independentemente do na- 
vegador ou computador que se esteja 
usando e novas abas na barra lateral 
(Compras e Calendário). Essa versão é 
bem menor que as anteriores e bem 
mais compatível com XML e CSS. 

ver netscape com download! 
0921000004 qualhtm] 


Para os que buscam vida extrater- 
restre, a versão 3.0 já é compatível 
com o Mac OS X. 
http:/*setlathome.ss | berkeley edu 


Esses drivers para os HDs portáteis da 
VST são compatíveis com as exten- 
sões FireWire Support e FireWire 
Enabler 2.2.2 ou superior, e aceitam 
o software VST FireRAID. 

wow vsttechcom/vstidrivera. 
naf/Default 


Programa da Alsoft que reparar proble- 
mas em qualquer HD formatado com 
HFS ou HFS+, como pastas que desa- 
parecem, arquivos que se recusam ir 
para o Lixo etc. A nova versão do CD 
funciona nos 64 multiprocessados e 
nos novos iBooks, além dos velhos 
modelos com processadores 68020. 
vive Alsof tcom/Diskrarrior 


O emulador universal de jogos “arca- 
de” está mais compatível com o Mac 
OS X, apesar de o criador do progra- 
ma, Brad Oliver, dizer que ainda há 
muito trabalho a ser feito. 

http: /macmame.org/files” 
MacMAME-0.37b.sit 


Desktop File Edit view Co Special Window Help 


brar também que a grande maioria dos progra- 
mas comerciais ainda não está “carbonizada”, 
isto é, modificada para ser compatível com o 
X; eles carregam dentro do chamado “Classic”, 
que é o Mac OS 9 rodando como se fosse 
mais um programa dentro do Mac OS X. 
Portanto, ainda não adianta correr atrás de 
uma cópia do beta para usufruir da estabili- 
dade e do “verdadeiro multitasking” do novo 
sistema. Programas não-“carbonizados” no 
máximo se comportam da mesma maneira que 
no Mac OS 9. É claro que tudo isso não im- 
pediu que mais de 100 mil mac- 
maníacos pedissem uma cópia do 
sistema no site da Apple, só na 
semana de lançamento. 

O beta pode ser comprado nas 
AppleStores americana e européia. Infelizmente, não há 
previsão de comercialização no Brasil. O preço do CD -— 
não é possível fazer download — é US$ 29,95. O CD traz 
juntas as versões em inglês, alemão e francês. Na página 
oficial do Mac OS X existe um fórum para trocar infor- 
mações sobre o beta, uma página com perguntas mais 
frequentes e amplo material de consulta para download 
imprescindível. O sistema traz mudanças muito radicais (em formato PDF). O CD vem com programas adicionais, 
em relação ao Mac OS como o conhecemos. como um cliente de 
Embora tenha uma instalação muito simples né An application has unexpectedty quit. email (batizado pro- 


Finger 


Disney 


É Astantis dlargel mov 
4 Disney BB Axtantis (smai.mov 
É More Movie Trailer À The Emperor's New 


Diante de uma multidão, Steve Jobs abriu seu discurso 
na Apple Expo, em Paris, proferindo a frase acima. 

Êa primeira vez em toda a sua história que a Apple colo- 
ca nas mãos dos usuários um sistema operacional antes 
de estar finalizado - uma atitude corajosa. A empresa 
correu o risco de se ver às voltas com uma enxurrada de 
reclamações sobre como o novo sistema é contraprodu- 
cente, “bugado” e não correspondente às expectativas 
dos usuários. Mas no caso do Mac OS X, esse beta era 


e seja estável, o X não é para qualquer um. od o eo ot ça saicamente de 

Para começar, existem as exigências de [O] Mail), um beta do 
hardware. Você precisa ter no mínimo um Internet Explorer 5 
Mac G3 ou 64 com 128 MB de RAM. Itens funda- “carbonizado” e uma versão preliminar do 
mentais, como suporte a impressoras, áudio, conser- QuickTime 5. 

vação de energia, drivers para periféricos, ainda não O Mac OS X final deverá sair em março. 
foram implementados. E há sérias inconsistências na Mac OS X Public Beta: 

interface e na organização das pastas. É preciso lem- meme applecom macas 


O Sensiva é um novo software capaz de transformar 
simbolos desenhados com o mouse ou com uma cane- 
ta de tablet (mesa digitalizadora) em comandos para 
vários programas. Ele funciona de forma parecida à 
escrita do PalmPilot. Control-clique com o mouse ou 


Desenhando 
comandos 


tablet e desenhe um comando — por exemplo, “N” para criar 
um arquivo (ou janela ou pasta, dependendo do programa que 
estiver aberto). O Sensiva já traz várias ações pré-configura- 
das, mas também é possível criar “atalhos desenhados” para 
ações comuns, como fechar uma janela. É esquisito de usar 
com o mouse, mas faz todo o sentido para quem tem tablet e 
não gosta de largar a caneta para dar comandos de teclado. 

O download do Sensiva 1.1 para Mac tem 1,8 MB. É freeware 
e, a partir de novembro, será distribuído junto com todas as 
mesas digitalizadoras da Wacom. 

Sensiva: 


AMO lato 


Um HD maior sempre é bem-vindo 


o manual original para indicar como acertar os 
jumpers, primeiro procure no site do fabricante 
alguma informação. Se não encontrar, terá de ser 


spaço: a fronteira final! Desde tempos ime- 
moriais, ter um HD com grande capacidade 
é necessidade e desejo de qualquer pessoa 


povo que mexe com áudio e vídeo já está trocan- 
do seus HDs SCSI por discos FireWire. E um 
minúsculo disco USB da VST de 2 GB custa menos 


que use computador. A cada dia que passa, os 
programas ficam maiores, e os arquivos gerados 
por eles, idem. Assim, não 
fique chateado se você achar 
que o disco rígido de 6 GB do 
iMac parece pequeno. Ele é, 
mesmo! Você acaba de desco- 
brir uma das grandes verdades 
da informática: ninguém nunca 
tem RAM ou HD bastante, e o 
clock do seu processador nunca 
é suficientemente rápido. 
Então, toda hora é hora de 
ampliar o seu espaço em disco. 
Aqui vale o bom senso: se 
você quiser apenas trocar o 
disco e jogar fora o antigo, 
tudo bem; mas talvez seja 
mais vantajoso manter seu 
disco atual e adicionar um 
segundo, mais parrudo. Daí é 
preciso ver se o gabinete do 
seu Mac tem espaço interno 
para colocar o segundo HD sem 
problemas (veja a tabela). 
Caso contrário, será preciso 
comprar um disco rígido exter- 
no (o mesmo produto, só que 
dentro de uma caixa com 
fonte e conexões próprias) e 
ligá-lo ao computador. Nesse 
caso, a tarefa é bem menos 
complicada: é plugar e usar, 
bastando conectar os cabos 
corretamente, “jumpear” o HD 
(verifique no manual do produ- 
to novo como fazer isso). No 
caso de o disco ser padrão 
SCSI, cuidado para que ele não 
tenha o mesmo endereço SCSI 
do HD interno (normalmente, o 
número zero), do CD (3) ou da motherboard (7). 
Nos discos IDE, os jumpers são utilizados para 
dizer quem é o disco mestre (master) e o escravo 
(slave) dentro de uma cadeia IDE, que só permite 
dois discos. 

Se você arranjou um discão antigo ou usado sem 


por tentativa e erro, o que pode demorar um 
pouco mais. 


US SO SO TITO cqima 
Ne NE NEN NENE Naa 


q AA ) 
assTtUsuUusssdasuas 


Para os iMacs e Power Macs 63 e 64, existem dis- 
cos externos USB e FireWire, que praticamente 
não precisam de configuração: é só instalar o dri- 
ver e plugar para sair usando. O problema é que, 
por enquanto, ambos são difíceis de encontrar por 
aqui. Mas não tenha dúvida, eles são o futuro. O 
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de US$ 200 nos EUA. 

Formatar um HD recém-comprado é uma tarefa 
simples. Para isso, use 0 
Drive Setup, que vem com o 
Mac OS. Você pode utilizar 
também outro programa de 
formatação, como o Hard 
Disk Tools, da FWB, que pode 
apresentar algumas vantagens 
e desvantagens (confira o 
box). 

Todos os Power Macs beges 
(ou Power Macs “apenas no 
nome”, como o 6500, que 
deveria se chamar Performa 
6500) antes dos G3 usam 
discos SCSI. Esses discos são 
bem mais caros que os IDE, 
utilizados nos Performas, mas 
têm um desempenho melhor 
em multitarefa (várias coisas 
acontecendo ao mesmo 
tempo), utilizando menos o 
processador. 

Atualmente, os 63, iMacs e 
G4 usam discos IDE (exceto 
modelos especiais topo de 
linha, que usam discos Ultra? 
SCSI), o que torna mais fácil 
e barato o upgrade de disco. 
Os IDE — padrão desde sem- 
pre nos PCs — são facilmente 
encontrados em qualquer boa 
loja de informática por preci- 
nhos bastante camaradas. 
Como mudar os dados de um 
HD para outro, se a máquina 
só pode receber um HD, como 
é o caso do iMac ou Performa 
6360, por exemplo? As saí- 
das são: outro Mac ligado em 
rede, alguma forma de armazenagem externa 
como Zip, Jaz, CD-R (que você pode conseguir 
emprestado de um amigo, se não tiver um) ou, 
então, mandar para uma autorizada. Resumindo, 
se você se sente “profiça”, pode fazer tranquilo; 
senão, mande alguém fazer. 


* Os G3 bege têm duas controladoras IDE. Cada uma é capaz de controlar | que em Devices and Volumes, clique em PCI/Display Card. Se o chipset de 
dois periféricos. Porém, nos primeiros G3 bege (chamados de Revisão A), vídeo ATI tiver um nome terminado em “Pro”, ele é Rev.B, sortudo! Outro 
cada controladora suporta só um periférico (o HD e o CD). sinal é o Zip interno IDE e não SCSI (que é visível também no Apple 

Para saber se o seu Mac é Rev. A ou B, vá no Apple System Profiler, cli- System Profiler). 


Formatando o HD 


Prepare seu disco corretamente e evite problemas 


Se você trocou seu pequeno antigo HD por um 
bem maior ou quer acrescentar mais um disco, 
é bem provável que você tenha de formatar o 

coitado. Há dois que usam apenas os recursos 

que já vem instalados com o sistema, sem pre- 
cisar usar outros programas. Porém, antes de 


The disk “Hard Disk” could not be erased, 
because itis the startup disk, which 
contains the active system software. 


sair por aí detonando tudo, certifique-se de 
que o novo disco não contém nada que lhe 
interesse, senão é melhor becapear os dados 
do disco para evitar choradeira. 

Formatar, desde tempos imemoriais, apaga 
tudo para sempre. 


The disk “Hard Disk” could not be erased, 
because itis the startup disk, which 
contains the active system software. 


“ Completely erase disk named 
By “Gigablovers” (Bus 0, SCSI ID 4 (v8.1.4))? 


Name: |Gigablovers| 


Format: |“ Mac OS Standard 4.2 GB 
Mac OS Extended 4.2 GB 


Pronto? Vamos lá. Em pri- 
meiro lugar, o disco a ser formatado não pode 
ser aquele que contém o sis- 


= Drive Setup = 


List of Drives 


Volume Name(s) 
Hard Disk 
<CD-ROM drive> 


Gigablovers 


Select a drive and then a function. 


| Initialize... 


tema (figura 1), o famoso Startup Disk. Pode 
parecer óbvio, mas tem gente que acaba 
esquecendo esse detalhe. Então, é preciso ini- 


: Initialize 


Initializing will destroy all data on 
the following volumes: 


Gigablovers a 


New Partitioning 
Initialization Options : None 


Corstom semp) (Encer) (maine) 


cializar o sistema a partir de um drive externo 
(CD, Zip ou outro HD). Você também não pode 
tentar formatar um disco que esteja sendo 
compartilhado (figura 2). 


Custom Setup 


Dc E e 
Current Volume 


| Volume Name(s): 

» 1Partition 
2Partitions 
3Partitions 
4Partitions 
5Partitions 
6Partitions 

7 Partitions 
8Partitions 

Mac OS UFS 

Mac OS Server UFS 
Default MkLinux 
Preferred MkLinux 
Preferred LinuxPPC 
Default A/UX 


1 ProDOS, 1 Mac 05 
2 ProDOS, 1 Mac 05 


| Partitioning Scheme: 


É Total Capaci 


Bigablovers 


E 


file system type, and resize the | 


ja small volume. 


[| 


Feito isso, você pode simplesmente mandar 
apagar tudo usando a opção Special > Erase 
Disk no menu do Finder, como se ele fosse um 
disquete comum. 


- Initialization Options 


Options 


| [] Low level format 


[] Zero all data 


Selecting one or both of these options 
à will significantly increase initialization 
i time. 
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=Test Disk 


ig This test scans a disk for bad blocks and checks the 
integrity ofthe data transferred. 


The original data is temporarily removed from the 


diskthen restored. For maximum safety, you should 
backup your data. 


The test could take several hours for a large disk. It 
can be safely interrupted at any time. 


(==) 


Aqui você só tem duas opções, o formato 
Standard (HFS) ou Extended (HFS+), (figura 3) 
aceito pelo Mac OS 8 em diante (e melhor 
opção, diga-se de passagem, a menos que você 
trabalhe com áudio). Esse é o método “rápido 
e sujo” de fazer a coisa. O Erase Disk apaga 
seus dados, mas não zera totalmente os blocos 
do seu disco; ou seja, se o disco tinha algum 
problema, ele vai continuar lá. 

Agora, se você quer fazer uma formatação 
mais séria, use o Drive Setup (figura 4), que 
vem no CD do seu amado Macintosh. Esse pro- 
grama procura os dispositivos conectados e 
permite que você inicialize-os (figura 5) e crie 
até oito partições em cada unidadae física, 
(figura 6) realizando uma formatação de 
“baixo nível” ou então zerando todos os blo- 
cos do seu HD, além de fazer um teste para 
verificar a integridade física do disco (Figura 
9), entre outras opções (figura 9) — bem mais 
completo e mais seguro. 


SÉRGIO MIRANDA 
Já formatou vários HDs, mas nunca 
teve coragem de abrir um. 


Customize Volumes 


r List of Volumes 


olume Settings 


: [M Automount on startup 


[Write protected 


| Changing these settings does not affect 
i the data stored on a volume. 


Jumpeando e 
andando 


Jumpers (literalmente: “saltadores”) são 
pequenos pedaços de plástico, com dois 
furinhos forrados de metal na parede 
interna, geralmente banhados em ouro. 
Eles servem para fazer contato entre 
pares de pinos nas placas de discos (CPU 
também, mas o assunto agora é HD), e 
assim configurá-los. Nos SCSI, procure 
por três pares com AO, Al e A2 ao lado 
(se tiver também A3, o HD é Wide 
SCSI; aí, então, ou você é profiça ou vá 
à autorizada). Os jumpers aplicados 
sobres esses pinos definem o endereço 
SCSI do HD (ou CD etc.). Os endereços 
variam conforme a tabela. Os Power 
Macs 7300 a 7600 (o 7200 é exce- 
ção), 8100, 8500/600 e 9500/9600 
têm duas controladoras SCSI: uma inter- 


Onde encontrar 


AppleStore1 11-535-6161 
AppleStore 21-494-5464 
Advanti 21-512-5157 
MacDream 19-251-9330 
MacMouse 11-241-9515 
Planeta Virtual 21-521-9775 
SPE Data 21-297-0088 
Zahdy 11-3362-1811 
Xpress 21-512-5117 


Fique ligado 


SCSI - Pronuncia-se “iscúzi”. Abreviatura de 
“Small computer systems interface”. Tem vários 


“sabores”, com velocidades máximas crescentes: 


SCSI-2, 5 MB por segundo; FastSCSI ou Ultra- 
SCSI, 10MB/s; Wide SCSI, 20 MB/s; UltraWide 
SCSI 40 MB/s; Ultra? SCSI, 80 MB/s; e 
Ultra160 SCSI, 160 MB/s. Os IDE são mais 
rápidos na cópia de arquivos simples (um por 
vez). Os SCSI são melhores para multitarefas 
(cópias e/ou leituras simultâneas), sendo reco- 
mendados para uso em áudio, vídeo, multimídia 
e servidores. 

ATA - Sigla de AT Attachment. É o mesmo 


padrão que o IDE (Integrated Drive Electronics). 


na, Fast SCSI, e outra externa SCSI-2 (no 8100 
são ambas SCSI-2), o que permite, teoricamente, 
14 periféricos SCSI, número limitado pelo tama- 
nho do gabinete. 

Os IDE permitem configurar entre Master e Slave; 
isso importa apenas nos Macs que suportam mais 
que um periférico por controladora IDE: G3 bege 
de revisão B, G3 azul e G4. A posição dos jum- 
pers varia de fabricante para fabricante - geral- 
mente está impressa na caixa; ou dê um pulinho 
no site do fabricante. IM 


MARIO JORGE PASSOS 
É consultor de informática. 


Apesar de serem a mesma coisa, o termo IDE se 
tornou mais popular, apesar de ATA ser o mais 
correto. Cada controladora (chip, corresponden- 
do a um conector) suporta dois periféricos, um 
Master e outro Slave. Nos Macs a posição é pro- 
forma, pois, ao contrário dos PCs, qualquer um 
dos dois pode conter o sistema operacional e dar 
a partida no Mac. 

Ultra ATA - Também conhecido como Ultra 
DMA, tem uma melhor performance que os dis- 
cos ATA/IDE. Pode ser encontrado em duas 
velocidades de transferência, de 33 MB/s e a de 
66 MB/s (Ultra DMA 66), esta última usada dos 
iMacs atuais ao Cubo. 


por Heinar Maracy 
e Mario AV 
fotos de abertura Clicio 


O Cubo tá aí. O Cubo chegou. Para alegrar o macmaníaco que 
queria um iMac mais potente, com chip G4, monitor de 17”, mas que 
não precisava de um Power Mac com todos os opcionais. Pelo 
menos nisso a Apple acertou. Não precisava nem ouvir 
os usuários para saber: bastava ler os sites de 
rumores, que de seis em seis meses 
“anunciavam” que um iMac com 
tais características estava 
sendo planejado. 


Com o Cubo (ou melhor, 
Cube, como diz a propa- 
ganda da Apple; só quem 
fala “Cubo” são macmania- 
cos sem classe como nós), 
Steve Jobs abriu uma fenda 
na tabela quadrangular que 
dividia seus produtos entre 
profissionais e consumer 
(que pode ser traduzido para 
“doméstico”, mas não é bem 
isso). Com o Cubo, a Apple 
conseguiu novamente utilizar 
seu principal trunfo, o de con- 
seguir unir como ninguém a 
tecnologia e o design, para 
produzir um computador digno 
do novo milênio. O problema é 
que o Cubo flopou, isto é, as 
vendas ficaram aquém do pre- 
visto pelos executivos da empre- 
sa. O novo Mac foi citado como 
um dos fatores do mau desempe- 
nho da Apple em seu último tri- 
mestre fiscal, que resultou em 
uma queda brutal das ações. A 
repercussão negativa na imprensa 
- onde comentários sobre a Apple 
sempre reverberam mais forte, pa- 
ra o bem e para o mal - foi imedia- 
ta. Histórias não comprovadas so- 
bre rachaduras no gabinete e recla- 
mações unânimes contra o preço fo- 
ram o primeiro sinal de que ele terá 
mais trabalho para ser reconhecido 
que os seus primos multicoloridos. >» 


Útil ou fútil? 


Seria o Cubo o computador do futuro, ou apenas uma nova versão do Spartacus, o fútil Mac do vigésimo aniversário da Apple? 

Avaliar o Cubo em apenas alguns dias de uso foi bem difícil. Não pela escassez do tempo, mas por causa dos sentimentos algo esquizo- 
frênicos que ele causa em alguns de nós, usuários de Mac de longa data sedentos de novidades. Além disso, colhendo as opiniões de 
outras pessoas que viram e mexeram no Cubo, o resultado foi ainda mais misturado. Não poderíamos desconsiderar as opiniões por 
vezes opostas sobre cada aspecto da máquina, porque cada uma reflete uma verdade particular sobre o produto. 

Chegamos a duas visões válidas e diferentes sobre o Cubo, aqui representadas por dois personagens fictícios e imaginários, cujos nomes 
foram trocados para preservar suas identidades. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou não tão vivas, é mera provocação: 


Juracy Q. Parque 

Usuário de Mac desde o Lisa. Passou pela revolução do DTP, pela 
saída do Jobs, pela revolução da Internet e pela volta do Jobs. Sabe 
de cor quantos pentes de RAM cabem em cada modelo de Power 
Mac e ainda tem o disquete original do Photoshop 1.0. Trabalha 
com vídeo e Web design e dá consultoria. Seu hobby é passear na 
Santa Ifigênia (lendária rua de lojas de eletrônicos em São Paulo) 
atrás de Macs antigos. Decorou o escritório com um Classic e mon- 
tou uma rede de Macs em casa. Para ele, desempenho e confiabili- 
dade são tudo, e não se impressiona com qualquer “tecnofirula”. 


Monitor (ADC) 


FireWire 


Paul K. Pratka 


Tem um Pentium Il montado, que não dá mais no couro, e resol- 
veu comprar uma máquina mais decente. Curioso, ouviu falar há 
algum tempo em um tal de iMac, de uma certa Apple, mas nunca 
mexeu em um. No fundo, acha essa coisa de computador colori- 
do meio “boiola”, e seus amigos usuários de Wintel insistem que 
PC é mais rápido que Mac. Mas aí ele viu um comercial mutcho- 
loco de um tal de “Quiubi”, folheou uma Macmania na banca, aces- 
sou uns sites de rumores sobre Mac na Internet e finalmente 
resolveu ir até uma revenda Apple para saber mais a respeito. 


Vamos ver, então, o que cada um de nossos críticos fictícios tem a dizer sobre o filho caçula de Steve Jobs. 


Paul K. Pratka - Realmente, é uma 


máquina como PC nenhum pode- 
ria ser. Só mesmo a Apple para 
ter a ousadia de embrulhar um 
computador, caixas de som, um 
monitor, um mouse e um teclado 
em plástico cristalino. De muito 
perto, o aspecto é um tanto bara- 
to, mas a maneira como a luz 
brinca por dentro e ao redor das 
peças é uma sensação! Esse con- 
junto fica melhor ainda com uma 
lâmpada spot apontada para ele, 
como se fosse em um showroom. 
O Cubo é um espetáculo à parte - 
pequeno, despojado e sem a mais 
remota similaridade com os feio- 
sos caixotões beges aos quais nos 
acostumamos passivamente no 
mundo Wintel. E não é berrante- 
mente colorido como os iMacs, os 
quais, para muitos “pecezistas”, 
não passam de brinquedos. 


Juracy Q. Parque - Se você repa- 
rar melhor, o acabamento do Cu- 
bo tem suas “pegadinhas”. Perto 
das duas cabeças de parafuso em 
cima e nas laterais, há pequenas 
marcas parecidas com trincas ou 
riscos fininhos. Claro que eu sei 
que isso é um inofensivo subpro- 
duto da injeção do plástico. Mas 
teve gente que se incomodou tan- 
to com essa “falha” que quis tro- 
car seu Cubo, achando que ele 
fosse rachar ao longo dessas 
marcas... Outra coisa: tenha sem- 
pre uma flanelinha a postos. Essa 
máquina pega sujeira dos dedos 
de quem quer que a toque, e co- 
mo ninguém resiste a tocá-la, lo- 
go ela fica cheia de impressões 
digitais. Finalmente, alguém já se 
ligou no peso do Cubo? Dizem 
que em Cupertino o apelido 
dele é “Buraco Negro” - pe- 
queno e extremamente den- 
so... O mais engraçado é que 
o case externo de policar- 


bonato e metal compreende meta- 


de do peso! Não vou nem men- 
cionar o tijolaço que é a fonte de 
alimentação externa. 


Paul K. Pratka - Para ligar, é só 
encostar a mão no topo? Não 
diga! Que curioso, o case é de 
metal mas o lugar por onde se 
encosta o dedo para ligar a má- 
quina tem uma luzinha branca. E 
o monitor também tem comandos 
desse tipo: símbolos impressos 
no painel com luzinhas brancas 
que acendem por dentro e senso- 
res invisíveis que basta encostar o 
dedo para acionar. A Apple apren- 
deu a fazer belos truques ópticos 
com seus produtos. 


Juracy Q. Parque - Eu detestei 
essa inovação. Para início de con- 
versa, o teclado não tem mais a 
tecla de ligar. Quer dizer, é preci- 
so pegar no Cubo tanto para ligar 
quanto para restartar (porque, a 
despeito do que Jobs quer que 
nós pensemos, ainda é necessário 
fazer essas duas coisas com certa 
regularidade). Mas o pior mesmo 
é que cada visita que entra na mi- 
nha sala vê a luz acesa no topo 
do Cubo, põe a mão nela e minha 
máquina dorme! Ah, o liga/desli- 
ga do monitor também atua no 
Cubo? Beleza, mas como eu já 
tinha outro modelo de monitor, 
isso não adianta nada, certo? E, 
fora o liga/desliga, o único co- 
mando existente no monitor da 
Apple é um que faz abrir o painel 
Monitors do Mac OS. Para ajustes 
eventuais isso é um exagero, e 
lento em Cubos com pouca me- 
mória. A Apple crê mesmo que 
isso é mais prático que os simples 
e tradicionais botões de brilho e 
contraste? Não acho. 
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Paul K. Pratka - Essas caixinhas de som em forma de bola são 
incríveis! Outra coisa absolutamente sem similar no mundo PC. O 
som é simplesmente fantástico (com as tampinhas protetoras remo- 
vidas). Tem um conteúdo de graves razoável, agudos cristalinos (se 
bem que um pouco “secos”, e como a difusão sonora é muito 
ampla, as caixas preenchem o ambiente de tal forma que a origem 
do som passa despercebida, exceto pela vibração dos domos de alu- 
mínio. O detalhe absurdo é que o som é digital - quer dizer, ele vem 
para as caixas pela porta USB e é convertido em analógico e amplifi- 
cado por uma pequena caixinha que também traz um plug de áudio 
para fones de ouvido. É um conjunto totalmente inovador! 


Juracy Q. Parque - É uma inovação surpreendente, mas não perfei- 
ta. O Cubo não tem portas de áudio convencionais (aquelas com 
plug P2), a não ser o plug para fone no conversor. Você fica preso às 
opções de falantes USB, que atualmente não são muitas. Mas o real 
problema é que você precisa remover as tampas protetoras que 
fazem os falantes parecerem bolas de boliche, porque com elas 
colocadas o som fica sujo, igual a um radinho de pilha. Uma vez ex- 
postos, os lindos domos de alumínio adoram ficar riscados por qual- 
quer motivo. Resumindo: som bom, domos riscados; caixas preser- 
vadas, som podre. E as caixinhas não têm volume suficiente para 
acompanhar um filme de ação em DVD. Na hora de um som mais 
forte, dão um apavorante estalo de distorção - PRAC! 


Paul K. Pratka - Eu entendi 
bem? Para abrir é só tirar os 
cabos, virar o Cubo, soltar uma 
alça e puxar tudo para fora? Que 
cômodo! Bom, nem tanto; para 
abrir o G4 torre, nem é preciso 
soltar os cabos. O conteúdo é 
compacto, mas é acessível por 
quatro lados. Tudo à mão. Até 
colocar memória é fácil, os três 
slots estão bem a vista. A me- 
mória é SDRAM PC-100? Ótimo, 
é do tipo mais comum e barato 
que existe. 
Posso comprar 
para ele me- 
mória “de PC” 
sem receio. 


Juracy Q. Parque - Nisso a 
Apple está de parabéns. Trocar 
RAM e HD e instalar a placa Air- 
Port são tarefas simples que po- 
dem ser feitas por qualquer uw. 
Eles até colocaram um tutorial 
no site (wuw.info apple.com/support/ 
ciptindex.html), fato inédito. E você 
vai precisar dele, pois o Cubo 
vem com apenas uma plaquinha 
de 64 MB. Isso mal dá para ro- 
dar o Mac OS 9! Tudo bem, 
quem se dá ao luxo de adquirir 
o Cubo merece pagar extra por 
mais memória. Quê, o Cubo não 
tem slot PCI? E o HD é mais 
lento que os dos G4 torre (5400 
rpm em vez de 7200)? Grrrrr... 


Paul K. Pratka - O monitor 
opcional é outra surpresa grata. Já 
tinha visto em algum lugar o 
Cinema Display, mas não espera- 
va que surgisse uma versão de 
15" tão depressa. Ele tem um 
ângulo de visibilidade lateral fan- 
tástico, incomparável. 

A nitidez é perfeita e a estabilida- 
de da imagem permite até “photo- 
shopar” com ele. Sem falar que é 
absolutamente belo, compacto, e 
o único cabo que ele possui é o 
que traz juntos a energia, a co- 
nexão USB adicional e o sinal de 
vídeo. Elegância é isso aí! 


Juracy Q. Parque - O 
sistema exclusivo de ca- | 
bo único significa que 
esse monitor só serve no Cubo e 
nos G4 novos, o que é uma pena 
- eu adoraria ter um desses para 
mirror ou segundo display de 
uma máquina anterior ao Cubo. E, 
pelo preço que custa, ainda prefi- 
ro me virar com meu monitor con- 
vencional plugado na saída de 
vídeo alternativa do Cubo (padrão 
SVGA). Não fosse pelo detalhe de 
que o conector de vídeo simples- 
mente não cabe no espaço dispo- 
nível - o do meu Samsung levanta 
a traseira do Cubo da mesa! Aliás, 
essa montoeira de cabos saindo 
para baixo definitivamente não é 
a coisa mais prática do mundo. 


Ficha técnica 


Processador 
Cache L2 
Memória 

Placa de vídeo 
Resolução máxima 


PowerPC G4 450 MHz* 
Backside, 1 MB 

3 slots PC-100; 64 MB (instalada), 1,5 GB (máxima) 
ATI RAGE 128 Pro* AGP 2x 

1920 x 1200 em monitorers analógicos; 


1600 x 1200 em monitores digitais 


Drives 
Portas 


ATA, 20 MB* e DVD-ROM “slot-loaded” 
2 USB, 2 FireWire, Ethernet 10/100 Base-T, 


modem 56K, AirPort (opcional) 


Tamanho 
Peso 
Preço 


6,6 kg 


R$ 5.930 


24,8 x 19,5 x 19,5 cm 


Hide Desktop 
Hide Others 
Show All 


Paul K. Pratka - O sistema de 
ventilação sem ventoinha do Cubo 
é uma dádiva. Como o case intei- 
riço bloqueia o ruído do HD, ele é 
o computador mais silencioso que 
existe - mais até que os laptops. 
A obstinação de Jobs nesse parti- 
cular rendeu bons frutos. E tam- 
bém o eficiente chip G4 - seria 
totalmente impossível uma proeza 
dessas se fosse um Pentium, que 
sem um cooler com refrigeração 
forçada, derrete em instantes. 


*Modelos com 500 MHz, 20 MB ou 30MB de disco e placa de vídeo ATI Radeon estão sendo vendi- 
dos diretamente pela Apple nos EUA. Não há previsão de sua chegada ao Brasil. 


Dock & Desktop Preferences... 
System Preferences... 


Special Wi 


Juracy Q. Parque - Não faço tan- 
ta questão do silêncio; meu ambi- 
ente de trabalho não é um mostei- 
ro budista! Com uma boa e velha 
ventoinha, talvez desse para colo- 
car dois chips G4 no Cubo, o que 
o tornaria muito mais atraente. 
Quem precisa de desempenho a 
valer se vê forçado a comprar 
uma daquelas enormes torres G4 
e escondê-la sob a mesa. Não se 
pode ter tudo... Outra coisa: se al- 
guém distraidamente pousar uma 
folha de papel sobre o Cubo, ta- 
pando a saída de ar, será possível 
que ele queime? Ah, ele “dorme” 
quando superaquecido? Menos 
mal, mas ainda não é o ideal. 


Paul K. Pratka - O novo mouse óptico é como ele 
sempre deveria ter sido. Confortável, anatômico e à 
prova de sujeira. O acabamento é elegante sem 


chegar a ser espalhafatoso, e a idéia de toda a 
superfície de cima ser clicável é ótima. Incrível 


como a Apple conseguiu passar anos oferecendo 


aquele incômodo mouse redondo. 


Paul K. Pratka - Teclado comple- 
to! Até que enfim. O teclado “alei- 
jado” que vinha com os Macs até 
agora fora um equívoco. Eu já 
estava quase olhando com desejo 
para o teclado USB da Microsoft, 
mas este tem tudo o que se preci- 
sa para viver, no mínimo espaço. 


Juracy Q. Parque - O teclado novo tem teclas para ejetar o CD/DVD, 
teclas de volume e FI3 a F15. Mas não tem a tecla de ligar! A sua 
função foi assimilada pela tecla de Eject. Para acionar a famosa caixinha 


Juracy Q. Parque - Cadê a versão com botão direi- 
to e rodinha de scroll? Eu preciso desesperadamen- 
te dessas coisas para trabalhar com um mínimo de 
eficiência. Mouse de um só botão, simplesmente 
não dá mais! Diga adeus aos velhos vícios, Apple! 
Enquanto isso não ocorre, continuo com o meu 
Intellimouse Explorer USB, que dá muito mais jogo. 


de diálogo “dormir/desligar/restartar”, agora o comando é 
- não exatamente intuitivo. De qualquer forma, espero que o futuro 


Mac OS X seja tão estável quanto fala a Macmania - já passou da hora Preco x € 
de aparecer um sistema operacional que não trave nunca mais, dispen- : : É 
sando de vez a necessidade de um comando de restart. 


mais deslumbrante... 


Quem tem a razao? 


E aí? Quem está mais certo, o novato deslum- 
brado ou o velho macmaniaco ranheta? 
Provavelmente, nenhum dos dois. A resposta 


com certeza está no meio do caminho. 

O fato é que a Apple mais uma vez conseguiu 
criar um computador que é uma paulada na 
mesmice vigente entre os fabricantes pecezis- 


tas. O Cubo é a Apple naquilo que sabe fazer 
melhor: aliar design e engenharia, elegância e 
funcionalidade. E mesmo não acertando o alvo 
de cara, é nítida a intenção da Apple de aten- 
der usuários que não se adequam nem ao 
iMac, nem a um G4 torre. Designers, webmas- 
ters, audiófilos, videastas, fotomanipuladores, 


Paul K. Pratka - Bom, quanto ao 
preço, realmente, a coisa pega. 
Mas você não pergunta quanto 
custa um Jaguar, ou um aparelho 
de som da Bang & Olufsen! É o 
preço a se pagar por um design 
de primeira e um computador 
capaz de impressionar clientes 

e garotas. Quem quer compra, 
não importa quanto custe. 

Se agora não estou podendo, é 
claro que ano que vem o Cubo vai 
estar mais barato - mas até lá a 
Apple já vai ter inventado algo 


Juracy Q. Parque - Discordo! 
Computadores ainda não che- 
garam ao grau de refinamento de 
um carro ou um sistema de som. 
Para começar, automóveis não 
ficam obsoletos em questão de 
semanas. E no quesito confiabili- 
dade, se softwares fossem carros, 
explodiriam o motor ou perde- 
riam a direção inesperadamente... 
A dura realidade é que o Cubo 
está caro, e é por isso que ele não 
decolou. A Apple posicionou o 
Cubo entre as linhas doméstica e 
profissional em tudo, menos no 
preço, que é Pro. Na hora da com- 
pra, só quem está mesmo fascina- 
do pelo design vai optar pelo Cu- 
bo, quando pode levar uma torre 
G4 de 400 MHz pagando menos, 
ou uma com dois processadores 
pagando RS 1,8 mil a mais. 


gente que trabalha no silêncio do seu lar/es- 
critório e precisa de uma máquina poderosa, 
mas que não estrague a decoração. 
Infelizmente, Hardy Yuser, nosso personagem 
fictício que se encaixa nessa categoria, não 
pôde ser encontrado para dar seu depoimento. 
Ele tinha saído para comprar seu Cubo. IM 
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Tocadores de MP3 


Eles são pequenos, práticos e funcionam com Mac 


Uma hora de música não é o suficiente para 
um fim de semana na praia, mas pode fazer o 
verão de muita gente. Dá para você baixar 
suas músicas de casa, ir 


Os ú o | 
“e 


s fabricantes de tocadores de MP3 

deveriam erguer uma estátua para 

Shawn Fanning, o criador do Napster. 
Graças a ele, esses aparelhinhos se transfor- 
maram de meros brinquedos tecnológicos em 
um item fundamental para o caçador de 
MP3 que se leva a sério. 
OK, eles tem pouca memória, conse- 
guem armazenar apenas um punhado 
de músicas e são caros. Mas e daí? 
Para os realmente aficcionados pelo 
novo universo MP3 e a troca de 
arquivos P2P (peer to peer, ou, 
de computador para computa- 
dor), um MP3 player traz van- 
tagens a que nenhum outro 
aparelho consegue igualar. 
Não se iluda, cedo ou tarde 
você ainda vai ter um. 
O principal problema desses apa- 
relhos é a pequena capacidade de armazena- 
mento. A maioria vem com 64 MB de memória 
instalada, geralmente em cartões de memória 
flash (Smart Media), o que dá para mais ou 
menos uma hora 
de música codi- 
ficada com 
uma qua- 
lidade 


Z 
Y 
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o 
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ouvindo no caminho para o trabalho, chegan- 
do lá, plugar seu tocador em seu Mac e renovar 
sua playlist para ouvir na volta. 
A única concorrência à vista para esses tocado- 
res são os CD players de MP3 que começam a 
despontar no mercado. Um aparelho desses 
consegue tocar mais de dez horas de música 
armazenadas em um único CD, elimi- 
nando o principal problema 
dos tocadores portá- 
teis; mas perde 
em praticidade. 
Primeiro por- 
que, para 
ouvir suas músi- 
cas, você precisará 
organizar uns 650 MB 


levados em qualquer bolso. Tente fazer isso 
com um CD player... 
Atualmente o macmaníaco brasileiro 
tem duas opções de tocadores de 
MP3: o Rio 500, da Diamond e 
o Nomad II, da Creative 
Labs; ambos vem com um 
cabo USB que pode ser ligado 
em qualquer Mac (PCs tam- 
bém!) que tenha essa porta para 
uma transferência fácil e suave de 
musiquinhas. Gracas aos esforços 
da toda-poderosa RIAA (a associação 
das grandes gravadoras que quer aca- 
bar com essa putaria de passar músicas 
pra lá e pra cá sem pagar nada), nenhum 
deles permite o upload de músicas para o 
computador — o que é uma pena. 


Nomad II 


Segundo o próprio fabricante, o objetivo era 
criar “a Ferrari dos MP3 players”. Abundam os 
recursos no Nomad II. Ele toca MP3, é um 
rádio FM e também serve de gravador de voz, 
para aqueles momentos em que bate a inspira- 
cão e você precisa gravar uma idéia genial. 

O fone de ouvido (tipo backphone, daqueles que 
seguram na nuca e não no topo da cabeça) é 
excelente, com uma boa reprodução de graves. 
Teoricamente, o Nomad II deveria vir com um 
CD com o SoundJam, mas a versão testada não 
veio nem fazia menção ao Mac no manual. 
Entrando no site do aparelho 

(ue nomadworidcom), é possível baixar o 


Nomad Manager: interface com poucos recursos 


Õ — Untitica Nomad - EE 


Media: [ External [8) 


razoável 
(128 bits). 
Para ampliar essa capa- 
cidade, você precisa comprar 
mais cartões flash, que custam os 
olhos da cara, mesmo nos EUA (um car- 
tãozinho de 64 MB não sai por menos de US$ 
150). Mas, como qualquer produto de informá- 
tica, a tendência é o preço baixar e a capacida- 
de embutida dos aparelhos aumentar. 


delas e depois queimar 
um CD-R em um gravador. 
E se já tem uma coleção de 
CDs, prepare para renomear 
todas as suas músicas a la DOS, 
pois até o momento os MP3 CD pla- 
yers só reconhecem discos no formato 
ISO-9660. Os tocadores de MP3 também levam 
uma boa vantagem no tamanho: menores que 
um maço de cigarro, podem muito bem ser 
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Ligue o SoundJam para abrir uma janela para o Rio 


Nomad Manager e o Nomad Voice File Player, 
através dos quais já é possível transferir músi- 
cas € passar para o Mac seus arquivos de voz. É 
fundamental também baixar o upgrade de firm- 
ware do Nomad; sem ele, o bicho não entende 


Cartão de memória que acompanha os tocadores 


os nomes longos das músicas, mostrando todas 
com nomes de oito caracteres. 

A operação do Nomad não requer muita práti- 
ca. Os botões de play, stop, forward e rewind 


Nomad: interface bonitinha e cheia de ícones 


Os fones que 
acompanham o Nomad 
são classe. O som é 
bom e o controle “de 
lapela” é muito bom 
para controlar o apare- 
lho sem precisar tirar 
ele do bolso 


servem para ligar, desligar e navegar pela inter- 
face com ícones bonitinhos para as diversas 
funcões do aparelho. Ele não tem memória 
interna: vem com um cartão de 64 MB. 


Apesar de estar duas gerações atrás do modelo 
que está sendo vendido lá fora (o Rio 800), o 
Rio 500 é uma boa opção para o macmaníaco 
emepetrista. O design transparente e colorido 
combina bem com o iMac (o modelo roxinho 
tem o mesmo tom do iMac DV Grape). O Rio 
vem com 64 MB de memória e ainda tem um 
slot para cartão de memória Flash, que pode 
proporcionar até duas horas de música. 

O Rio pode não ter todas as funções do 
Nomad, mas possui mais recursos para orga- 
nizar suas músicas, permitindo, por exemplo, 
criar pastas para dividir suas músicas em 
seções e criar bookmarks para ter acesso rápi- 
do às suas cancões favoritas. A navegacão 
entre as pastas, no entanto, é meio confusa. 
Não descobrimos um jeito de tocar todas as 
músicas diretamente, sem ter que pular de 
uma pasta para outra € dar play novamente. 
Em termos de consumo de bateria, o Rio deu 
um banho no Nomad. Ambos utilizam uma 


NOMAD II 


pilha pequena, mas a do Rio rendeu mais. O 
Rio usa um cabo USB com pino proprietário, 
enquanto o Nomad usa um USB A-B normal; 
ou seja, para usar o Rio em duas máquinas, 
você precisa levar o cabinho de lá pra cá. 

A integracão do Rio com o SoundJam também 
mostrou mais recursos, pelo menos na versão 
do firmware atual. Infelizmente, nenhum dos 
dois permite apagar musicas individualmente, 
apenas o diretório (pasta ou mídia) inteiro. 
Também não é possível mudar as músicas de 
lugar, elas acabam ficando na ordem de upload. 
Se você quer só um tocador de MP3 que cum- 
pra seu papel, o Rio é uma boa opção. Se fun- 
ções como rádio e gravação de voz são impor- 
tantes, vá de Nomad, pagando um pouco mais. 
Se você acha que esses tocadores ainda não são 
para o seu bico, o jeito é ter paciência. 

Pelo menos a cada três meses surge um mode- 
lo novo. E mesmo os modelos antigos podem 
ser atualizados via software, melhorando sua 
interface com o computador e adicionando 
novos recursos. O importante é saber que toca- 
dores de MP3 são legais e vieram para ficar. 
Um dia você ainda vai ter um. M 


RIO 500 


Avaliação TV men 
Memória 64MB em cartão Flash 64 MB em chip 
Funções ExtrasGrava voz, rádio FM Cria pastas e bookmarks 
Energia Uma pilha AA Uma pilha AA 

Preço R$ 841 R$ 726 


Onde encontrar 
SuperKit: ww.superkit com.br 
11-3225-0522 


r 


Pró: Pequenos, práticos e podem ser “upgradeados” 
por software 

Contra: Pouca memória embutida; preço da 
memória Flash ainda é muito elevado; poucos recur- 
sos na manipulação das faixas 


ocê fica todo orgulhoso só de olhar para 
ele. O seu primeiro Mac! Agora, você faz 
parte da turma de primeira linha. 
Problemas com a interface? Que nada! Tudo é 
muito fácil e corre às mil maravilhas. Depois de 
acostumado com o Mac OS e com o mouse de 
um botão, parece que está no paraíso. 
Entretanto, você olha para o seu computador e 
fica se perguntando sobre a configuração inter- 
na dele, o tipo de memória, 
como saber o que significa 
cada extensão ou painel de 
controle... Tanta coisa para 
aprender. Mas, e a coragem de 
ficar fuçando em tudo quanto é software, ou 
então pegar aquele monte de ferramentas e 
abrir o coitado só para saber o hardware que 
está instalado? 
Seu problema tem fácil solução. Existe um pro- 
grama que vem junto com o sistema operacio- 
nal, o Apple System Profiler, que serve justa- 
mente para saber o que seu Mac tem por den- 


Bê-A-Bá do Mac SÉRGIO MIRANDA 


Biópsia n 


o seu Mac 


Saiba tudo o que rola no seu 


computador, sem tirar um parafuso 


pois mantém a mesma estrutura de visualiza- 
ção hierárquica) ou texto (uma lista comprida 
demais e bastante confusa). 

Para quem está começando agora, o Apple 
System Profiler é um excelente aliado para 
entender melhor como o Mac funciona ou 
quando ele pára de funcionar da maneira que 
deveria. Um exemplo prático: você salva ou 
imprime um relatório quando seu Mac está 
rodando beleza; daí, uma instalaçãozinha aqui, 
outra ali, e o computador passa a agir de 
maneira estranha. É só salvar um relatório mais 
atual e comparar o que foi instalado depois 
para ter uma idéia de onde o problema está. 
Pronto: agora, é só resolver os conflitos e tudo 
voltará a ser como antes. 


Cada coisa no seu lugar 

O ASP mostra um relatório separado para cada 
setor, organizando tudo de maneira simples. 
Cada uma das abas traz informações muito 
úteis que podem ajudar bastante na hora de 
um apuro, ou esclarecer certas dúvidas sobre o 
seu equipamento. 

e System Profiler: Descreve todo o hardware 
instalado. Além de mostrar as versões de cada 
um dos elementos básicos do sistema, traz 
informações importantes sobre memória e 
placas instaladas. Falando em memória, para 
saber quanto você tem de RAM no seu com- 
putador basta ir no painel de controle 
Memory (Memória) ou então no menu da 
maçã » About This Computer (Sobre Este 


Uma espiada no Apple System Profiler 


Clique nas outras abas e nos triângulos para saber ainda mais 


Software overview: Informa [7 


Apple System Profiler 


tro com apenas um clique. a versão do Finder, do Eyetem Profile W/ Devices sod Volumes Applioations 
. a a . “ Sattware averviaw E 
QuickTime, se o File Sharing Sa E 
Relatórios Internos está ligado e também informa Po Ne 
. Active exabler Nome Multiple Users. 1.1 
A função básica (e única) do Apple System os dados do startup disk. UEC 
Mame: Hard Disk Location: D-O 
Profiler é descrever tudo que está instalado no E : Iypo: Mara arivo Pis: SEStBUçO 
j Memory overview: Indica a 

seu Mac, seja hardware ou software. Com as idade d ris 7 Memory overview 
. E é a . ar uantidade de memoria fisica, Disk cache 2.75 MD 
informações ali contidas, fica fácil saber qual o RP ig 

a ; memória virtual, cache e a Dede vaias Mar Dic 
processador da sua máquina, velocidade do eso E oo dá o Riso mito 

; a . localização e tipo de memória 
clock, número de partições do HD, quais e ot p fan a oia 
- Ea À em cada slot. a 
quantas extensões estão ativadas, entre muitas o ae 
. . A P [1] 1z2M8 DIMM 
outras coisas importantes. Tanto para quem é Hardware overview: Mostra a 
novato ou mesmo para o mais experiente dos o nome do modelo do Mac, à Extreme 
técnicos, as informações do ASP são básicas e velocidade do processador, O PANA 
Í e Machine ID o Processor info: PowerPC 03 

fundamentais. tipo de teclado, eo ID. Mede name Power Macintosh 7500/7600 series Machine speed: 500 Mie 


Kevbuard type Agple Extended Keyboard 


O visual do relatório é mostrado de forma hie- 
rárquica, assim não há como se perder nele, 


Network uver view 


Network overview: Aqui Open Transport InstalledoVes Active: Yes Versia: 252 


1 1 í í í = - E D ApbeTah histalled Yes Aulive. Yes Versiom. 60 
visualizando tudo de maneira simples e organi- estão as informações de rede Dr tstuletos Aeive. ves Verakoi 232 
zada. Cada vez que você abre o Apple System do Mac, TCP/IP e AppleTalk. Pre ec 

. 2.4 Desictop Printer (Default 
Profiler, ele vai gerar um relatório de momen- Printer name! Elie 600 
Printer status ldle 
to, que pode ser salvo no formato hierárquico Printer overview: Por esse Printer: dt 
do ASP ou em texto que pode ser aberto num box dá pra saber mais da im- Printer vers: 07 
. Printer icon name: Clite 600 
processador qualquer. Para fazer isso, basta pressora do que pelo Chooser. Printer ocaso: Ethernet built 
gerar um novo relatório (File » New Report) e Pres inormmaoa 
' a io, de Ai E a z ROPt ravisioa $T7D 2887 
depois especificar quais informações quer Production information: Seria number Not pplisbe 
Software tundie Not applicable 
Sales order number Not applicable [4] 


Código da ROM, número de 
série e outras informações. 


obter. Você pode visualizar, salvar e imprimir o 
arquivo no formato do ASP (o recomendado, 


Computador). Agora, se você é curioso para 
saber quantos pentes estão instalados, em 
quais bancos eles estão, o tipo da memória 
ou dados importantes na hora de fazer um 
upgrade, o ASP também informa. No caso do 
iMac, ele também diz se a memória está no 
slot Acima (Top, fácil de instalar) ou Abaixo 
(Bottom, mais complicado). O ASP mostra 
além disso a quantidade de cache nível 2, 
memória virtual, velocidade do processador, 
teclado etc. É claro que, em se tratando de 
hardware, se você é o único dono do Mac 
essas informações podem parecer óbvias, 
mas quando o caso é do computador estar 
no trabalho, em rede ou na escola, com 
outras pessoas mexendo e upgrades e upda- 
tes regulares, ter essas informações rapida- 
mente pode ser a diferença entre o desespe- 
ro e a eutanásia informática (ou seja, forma- 
tar o HD e reinstalar o sistema). E quando o 
assunto é rede, o ASP dá um banho de infor- 
mações: ele mostra qual porta está ativa, se o 
TCP/IP está ligado (para saber se ele está 
configurado corretamente você tem que ir ao 
painel de controle TCP/IP) e a versão de 
todos os componentes da rede. O Apple 
System Profiler também mostra o número IP 
do Mac na rede, e o do servidor também. 
Para um administrador de redes, não existe 
nada melhor. 

e Devices e Volumes: Todos os discos e volu- 
mes, como CD-ROMs, DVD-ROMs, HDs, Zips 
etc. são apresentados aqui de maneira hierár- 
quica, com os ícones e tudo. O ASP mostra se o 


Apple System Profiler E 
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Extensões e Aplica- 
tivos: São três abas separadas, mas que têm a 
mesma função: apresentar em ordem alfabética 
o que está instalado no seu Mac, quer esteja 
ativado ou não. O ASP mostra quais softwares 
são da Apple ou de terceiros, sua versão, e tem 
até um pequeno resumo explicativo sobre cada 
aplicativo, extensão ou painel de controle. Mas 
atenção: tanto as extensões quanto os painéis 
de controle podem ser vistos, mas não são ati- 
vados ou desligados pelo Apple System Profiler. 
Para alterar isso é preciso usar o Extensions 
Manager. 
* Pastas de Sistema: Se você só tem um 
System Folder, não há o que se ver por aqui. 


Dúvidas cruéis 

Por que duas máquinas aparentemente iguais, 
com a mesma configuração, funcionam de 
maneira diferente? Pergunte ao Apple System 
Profiler. Essas pequenas diferenças que não 
são nada aparentes podem ser visualizadas 
pelo ASP 

Um recurso que normalmente é visto com 
enfado, chato e impertinente quando ligado e 
usado no dia-a-dia, o Balloon Help, pode ser 
bastante útil quando usando o ASP Por exem- 
plo, se você não sabe o que significa Memória 
Cache, basta passar o mouse sobre o item no 
ASP com o Balloon Help ativado: ele traz a 
definição simplificada. 

É por essas e outras que Apple System 
Profiler é uma ferramenta indispensável para 
todo macmaníaco que se preze e tenha amor 
pela sua máquina. M 
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Restartando no login 


Se você utiliza o Multiple 
Users do Mac OS 9, já perce- 
beu que na janela de login 
aparecem os nomes de 
usuário com acesso à máqui- 
na e os botões Shutdown, 
Change Password e Login. 
Nessa janela, se você apertar 
a tecla Option, o botão 
Shutdown mudará para 
Restart. 


Sincronize seu relógio! 


Todo ano é a mesma coisa. Chega (ou acaba) o horá- 
rio de verão e os Macs perdem o horário, atrasando 
(ou adiantando) uma hora no dia errado. Isso aconte- 
ce porque o default do painel Date and Time é o 
ajuste do horário de verão automático, e não bate 
com as datas de início e término do horário no 

Brasil, que são móveis. O único jeito é acertar manualmente. 
Aproveitando, aí vai uma dica que deixa o seu Mac sempre com a hora 
certa, mesmo depois de paus escabrosos. A RNP (Rede Nacional de o| 6] 2] 
Pacotes) colocou no ar um Internet Time Server (sim, é isso mesmo, um 

servidor de tempo pela Internet). O painel Date and Time já vem com 
um servidor da própria Apple 


É 
Welcome to Mac OS 


Fala rabaiz! Cumu cê tá? 


É Julia 
PA Marlo 


Erick Castro 
erickcastrommaccenter com.br 


Shutdown 


Change Password Log in 


Date & Time 


pré-confi- 
Current Date Current Tie 
q L 
A e gurado Ejeta, Cubo! 
NR ar test eia Séria: [ORAL O MIRO mas q i 
Update the time: AE Rê & , 5 
lime Zone O automatically, when the system clock is conexão Quem tem um Cubo já deve ter notado que não existe nele botão 
Set Davlight=Saving Time Automatic different from the time server l I E CD DVDs. S di a desk 
bjnçse-Savno Time Irina | | Giaverv[5e | boa com ele manual para ejetar CDs ou s. Se o disco não aparecer no desktop, 
cemintecsrmot | set] | O manualiy daqui nem existem duas alter- 
Use a Network Time Server E] [enc] (5) | Sempre é nativas para ejetá- 
RR E: confiável. lo: segurar o botão 
Para quem do mouse enquan- 


Menu Bar Clock 


to restarta o Cubo 
ou então pressio- 
nar 0 botão Media 
Eject no novo 
teclado que acom- 
panha a máquina. 


o on om Clock Options. 


tem problema com o servidor 
da Apple, o da RNP é a solução. 
É só clicar em Server Options 
no painel Date e Time e acrescentar o endereco ntpirnp.br na lista de ser- 
vidores. Depois você escolhe se quer sincronizar o relógio automatica- 
mente (ideal para quem tem conexão permanente com a Internet), de 
tantas em tantas horas ou manualmente. 
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Vacas endiabradas 


Na versão original era 
apenas uma 


menino que vendia itens na 
primeira versão) e um tomo de 


lenda; agora, 
com a chegada 
de Diablo II (ver 
resenha nesta edi- 
ção), o nível secreto das vacas é 
uma realidade. E é engraçadíssi- 
mo! Um monte desses ruminan- 
tes vem em sua direção com 
machados em punhos para acabar 
com sua raça, e os mugidos lem- 
bram os das vacas de South Park. 
Eis como chegar lá: primeiro é 
necessário terminar o jogo uma 
vez, ou seja, tem que matar O 
Diablo. Depois, basta colocar a 
Wirts Leg (a perna de pau do 


Mande sua dica para a seção Simpatips. Se ela for aprovada e publicada, você receberá uma exclusiva camiseta da Macmania. 


Town Portal dentro do Ho- 
radric Cube. Enquanto estiver 
no Rogue Encampment — no 
nível de dificuldade que seu 
personagem já tenha termina- 
do —, clique em “Transmute” e 
um portal vermelho aparecerá 
próximo a você. Mas antes de 
entrar se prepare (compre bas- 
tante poção de vida), pois o 
rebanho é grande e ainda por 
cima tem o Rei das Vacas, que 
não é mole não. Importante: o 
nível sereto só ativa uma vez 
por nível de dificuldade a par- 
tir do update 1.02. 


New STATS 


New SeiLL 


te 


= Sharewares da Hora «o: 


bem longe 


Programas para você conseguir ler 
qualquer tipo de arquivo 


Quando você compra o seu computador, já tem uma idéia 
do que vai fazer com ele e quais programas terá de comprar 
para fazer o que deseja. Se você vai trabalhar com imagens, 
provavelmente não vai precisar de um processador de texto 
superpoderoso. Se vai trabalhar com texto, talvez não pre- 
cise de um programa caro de manipulação de imagens, como 
o Photoshop. Mas, e se cai na sua mão um arquivo de um 
programa que você não tem nem está a fim de comprar? 
Pedir para quem mandou salvar em outro formato só para 
você ler nem sempre é viável. Apresentamos algumas solu- 
ções rápidas por aqui para você ver arquivos de texto e 
imagens, além de outros programinhas legais para visualizar 
arquivos mais esotéricos. Dá uma olhada aí! 


O iSee é bem simples: apenas uma janelinha no seu 
Desktop. Toda vez que você clica em algum arquivo de 
imagem no Finder, ele mostra na janela um preview da 
imagem. Clicando duas vezes na janelinha, ele mostra a 
imagem com o seu tamanho natural. Muito útil quando você não está com 
paciência de ficar abrindo 
imagem por imagem para 
saber como elas são. Ele 
também não depende de 
nenhum outro programa 
para fazer isso, ou seja, 
você não precisa ter o 
Photoshop ou similar na 
sua máquina para ver 
essas imagens. Se você 
seleciona vários arquivos 
de uma só vez, ele mostra 
todos na janelinha e deixa 
visualizar cada um deles 
em separado. Bastante 
prático, e ainda dá para 
imprimir o que aparece na 
janelinha. 
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iView Multimedia 


De longe, o melhor programa que existe para visualizar 
e catalogar imagens, vídeos, músicas e sons. Jogue uma 
pasta inteira de imagens dentro da janela do iView, que 
ele mostra todas as imagens em tamanho pequeno, ou 
no formato natural, ou ainda com a opção de slide 
show, excelente para quem quer fazer uma apresentação só com ima- 
gens. Também lê arquivos de filmes QuickTime, músicas em MP3 e até 
arquivos de Quark! Ou seja: você pode arrastar seu disco (ou um Zip, 
ou CD) para dentro dele, e terá controle total de todos os arquivos que 
tem dentro do seu computador. Ele também pode imprimir no formato 
de catálogo. Muito bom, e indispensável se você trabalha com tonela- 
das de arquivos. 


Print2Pict 


Programa de graça muito legal, que põe uma “impresso- 
ra virtual” no seu Chooser e através dela você consegue 
“imprimir” qualquer arquivo de qualquer programa 
simulando qualquer resolução, só que em vez do resul- 
tado sair em uma folha de papel impresso, ele grava 
uma imagem no formato PICT. Nela você consegue ver qual seria o 
resultado da impressão antes de imprimi-la definitivamente, podendo 
simular a impressão em uma StyleWriter (impressora a jato de tinta), 
LaserWriter (impressora laser) ou ImageWriter (matricial) — muito útil se 
você não tem uma impressora em casa € quer saber como sairia a sua 


impressão. Bom = 
Ma frntzre 22 


também para 


mandar para Page Range: Gl O From: | | Ta: 
i Dispasition: (PiCTFile TS) Ga Previ Options 
um cliente uma ! review [options | 
amostra de uma NASoa 
File name: 
página editora- SAutomatic Ask 
Hie creator: 
da curves do nina SPrincrit  Oomer: [PP |] 
arquivo de ja AIEA 
rReyister as; 
Quark, com Folders Printer: LaserWriler" ç 


pfolor: 
(O Never 


dezenas de ima- 
gens e fontes. 


€ When possihle 


Extensions 


Changes will take effect when yuu use Print2Picl again. 


n 


icWord 


Receber arquivos em Word hoje é uma coisa muito 
comum; afinal, quase todo mundo que tem PC tem o 
bendito pacote do Microsoft Office que inclui o Word. 
Como muitas pessoas acabam usando esse programa 
para fazer textos, inevitavelmente você receberá um dia 
um arquivo .doc. Mas, calma, não precisa sair correndo para comprar o 
Office para Mac só para ver esses arquivos e enriquecer ainda mais o 
tio Bill. Se você não quer ou não precisa ter o Word no seu computa- 
dor, pode usar o icWord, que é um visualisador de arquivos de Word 
que, além de mostrar os documentos na sua tela, deixa você copiar o 
texto para outros lugares e imprimir as páginas. Abre arquivos de várias 
versões do Word para Windows ou Mac. Você pode baixar a versão de 
demonstração e dar uma testada, ou comprar o programa de uma vez. 
Custa menos de US$ 20, bem mais barato que comprar o Office inteiro. 


É Fe Edit Tools Windows Help 


aa por e do ss comprar 

$ 100 em notes de $50, e $100 di es 

EUA, vocÊ pode comprar 4 moeda ósles aqui ou se 

comum sempre dê para levar ditares e trocar tro seregor to uu em casas de cêinbio mo pais 
de chegada (a Real É nlmplesmente desconhecido par nlguna países, e sem troca & bastante 
GIFÍCII 0% se conseguir). Regra geral. para fora dos EUA pres niáas Gólares a reais - é 
meia facil de trocar. Mas eleição: casas de câmbio costumes cobrar texas 
malores Algumas desses essas de câmbio seeltam to, mos cobram taxas 
também por user 0 cartão. 5 for para o Lurogs, dá para comprar o Euro, que é uma 
imeeda que já met sendo acuita ns maioria dus paises. 


é Fique atento à cotação da moeda que vicê msará na wlgem Se precaser leve uma 
calculadora para fazer e conversão pera o Besl ma hora das compras. 


e Ma meia de mão levo 45 cotses de banheiro é uma mude de roupa, É muito comum você 
ctegar e as malas não, portsnto uíma muds de roupa pede xj uder Caro fique um dia sem 
metas Tudo que estiver em garrafas ou embatagens de pressão (desoderantes, perfumes, 
oçTes) deve ser colocado nas mala de mão. O compartimento de carga do avião geralmente 
não é pressurizado, e gerrafas podem quebrar esvidros de pes furme/desodor ante podem 
explodir 


e Cuidado com as contas que vencem durante o periodo da viagem. Yock pode deixar alguam 
Eneumbldo de fazer os pagamentos ou det 
De qualquer for e 0 Délagor ou uu 
ds um parerite co caso chegue algu 


é Ligue uns três dias antes do embarque para 6 com 
Muitas companhias vendem amais pessapans da que é possivel para u avião (isso se chama 
everbosking) prevendo que vnl fer gente desistindo da viagem de Gltima tara o eles 
qorantem que o alo Tique lotado. Esse é o Único Jeito de garastir a viagem 


ganhia séres é confirme as passagens, 


CECTEREO DEDE RaEDar 


Onde encontrar 


DataViz Documents To Go: 5.6 MB wwwZ dataviz com 
forms download DzTO/ 
DzTomacdirect.htm] 

icWord: 1.3 MB uenioword com 

iSee: 673K httpifazineswmacosnetiises him] 

iView Multimedia: 1.7 MB we scriptaoftware.com 

MacGS View: 3.3 MB ftpiittpesswiscedu/pub/ghost/ 
aladdin/g3600/mac/test 

PakRat: 784K httpi/pakratfraglandnet/ 
download. htm] 

PowerPoint 98 Viewer: 6.5 MB e microsoft.commac: products! 
office/98/updates/powerpointas 
—viewer/defaultasp 

Print2Pict: 294 K unem versiontracker com 

RealView: 189K ftpitsftpredlercomputers.com 

Sneak Preview: 76 K um geocities.com/ 
mostfree/d.him] 
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& Sharewares da Hora 


Perfeito para quem gosta de baixar vídeos e MP3 da 
Internet usando programas que permitem continuar o 
download de onde ele parou (resume). Ele deixa você ver 
um arquivo de vídeo ou música parcialmente baixado, para 
não perder tempo baixando o arquivo inteiro para só ver 
no final do download se era o que você queria ou não. Na realidade, ele 
é muito simples: só muda o código do programa que o gerou para o 
código do QuickTime para que ele consiga reconhecê-lo como um arqui- 
vo válido. Pode ser de grande ajuda, caso você goste de baixar vários 
arquivos mas não tem saco para esperar até o download acabar para ver 
o que está pegando. 


This operation is not undoabie, are you 
sure you went to continue processing the 
items or do you want to stop now? 


CM tiotilmo Softvaro lnstoitors 
3 Support Sortware 
|] vechaicat Mamaste 


C tesrime Tesks MHotime Communscations) 


Teoricamente, o RealView abre tudo quanto é arquivo, 
porque mesmo se ele não identificar o arquivo como 
uma imagem ou um texto, ele abre o arquivo no forma- 
to hexadecimal (o código de programação) ou em texto 
simples. Isso significa que você pode visualizar rapida- 
mente arquivos de texto e imagens (sons e vídeos não rolam) e ainda 
pode tentar abrir um arquivo que você não sabe de onde veio para ver 
pelo menos se ele tem algum texto ou código que possa ser aproveita- 
do (arquivos de Word, por exemplo, podem ser abertos nele, mas toda 
a formatação e acentos é perdida). Ele deixa transformar o conteúdo 
que estiver no formato HTML para texto e do formato de texto do Mac 
para UNIX e vice-versa. Vale a pena como última tentativa de ler algo 
que não abre de 
jeito nenhum. 


Bock Mat (100%) 
Type TIFF, Crestor OBIM, 1,653.4M in data fact 


Dicas do Fm 


primeira vista, O nai 
Return, 0 nome vii 
Para colocar vutros 
copie e assim por 
seus arquivos venham escritos dessa forr) 
com lallasi dos originais. 


[ Para fazer um item aparecer por “Itimo 
(optian-i81) na frente do seu nome. Se voc 
abaixo deste, ponha dois ibulletsi e assim 
para a pasta pasta de itens de inscializaá,. 
programa abrir depais do outro, 


cisa arrastar um icone p 

nal Us uva 4 suta do mouse É, 
janela, pura que o conte” do du jancia apar 

E ão dar 0 comando para esvaziar q lixy (S 
uma mensagem informando sabre o que € 
livrar dessa mensagem, práa Intormaáie: 
comemand-lll) E clique no bot, o Nvarm vetor fm 
livrar essa mensagem apenas uma vez O 
a tecia option apertada, ISSO faz com que VOCI possa apagar arqu 
estavam com a opÃ, q iLocki acionada também, 


| 5a voci apertar a tecia option enquanto clica no boto da zoom 
janela, essa aparecer» ocupando toda a tela. 


T Su vocl apurtar a tecla command enquanto clica no Ltuba de um) 
um menu aparecer - com toda a hiorarqui eixando qui 


Se você trabalha em uma gráfica ou manda trabalhos para 
gráficas, com certeza já se deparou com arquivos “fecha- 
" dos”, que nada mais são do que arquivos de programas 
como Quark, FreeHand ou PageMaker, “mastigados” no 
formato PostScript para facilitar a impressão. Gráficas 
costumam pedir arquivos nesse formato para agilizar as coisas e evitar 
mexer nos arquivos de quem os criou, gerando erros ou resultados 
indesejáveis, mesmo porque o formato PostScript não deixa que você 
altere nada no arquivo. 
O MacGS View é ideal para quem vai gravar um documento “fechado” e 
está querendo dar uma última olhada nele para ver se no processo da 
geração do arquivo tudo correu bem, ou para quem recebeu um arqui- 
vo fechado e quer dar uma olhada antes de mandar para a ImageSetter. 
Ele abre os arquivos PostScript (em uma janela para cada canal de cor) e 
deixa você dar uma olhada se está tudo bem e também exportar arqui- 
vos no formato PICT (bem útil se você quiser juntar todos os canais de 
cor no Photoshop para ver se as cores estão como planejou). Apesar de 
ainda ser uma versão beta de testes, está bastante estável e pode ser 
muitíssimo útil para quem tem de lidar com esse tipo de arquivo. 


File Edi View Window Help eq 142406 <B MacGSVicw 
TE) Contra Copas.ps 


Programa para visualizar documentos de Word, Excel e 
AppleWorks no Palm. Basta arrastar arquivos de texto e 
planilhas para o Documents To Go, que no próximo 
HotSync ele se encarrega de passá-los para o Palm. O 
programa consegue até manter algumas formatações, como bold, itáli- 
co e textos em colunas. 


= ocuments to 60 : Egly == BD] & 


Documents To Go Bliada Egiy E 
vv dataviz com Category: 


203-268-0030 


— Registration Info 
Registration Mumher: 
Evaluation Copy 


Yersiun: 
2 UUS (126) 


Category 
[x Mocmania.doc 4K Wwordricw+ Never Synchronized Full Unfiled 


Mato o pou 1K WordVicw+ Never Synchronized Full Unfiled 


Total ems:  Z 


Size un Mandlely; SK 


Se você tem o Quake III e morre de vontade de saber 
como são as entranhas dele, pegue o PakRat e abra o 
arquivo “pak0.pk3” (que se encontra dentro da pasta 
do Quake). O que você verá é algo semelhante ao que 
acontece quando você abre um programa qualquer com 
o ResEdit: terá acesso a arquivos dos mapas do jogo, personagens, 
backgrounds, músicas, todos os sons, bump maps, mapas de texturas; 
enfim, todos os elementos que formam o Quake. Você consegue 
exportar arquivos 3D em alguns formatos e consegue copiar sons e 
imagens simplesmente arrastando os arquivos para o seu desktop. 
Apesar desse visualizador só funcionar com o Quake III e ainda estar 
em uma versão beta, é diversão garantida. 


File [ds Options 
nev/spacel DhJpy 


EPECOPOFDELEDESaD 


PowerPoint é o programa da Microsoft (que vem no 

pacote do Office) para fazer apresentações e slides. A 

esta altura, você já deve ter entendido que o PowerPoint 

Viewer é um programa que deixa ver arquivos de 
PowerPoint mesmo sem tê-lo instalado no seu computador, certo? Ele 
deixa você impri- 
mir a apresenta- 
ção, mas não 
deixa editá-la. 
Tem a grande 
vantagem de eco- 
nomizar memó- 
ria, já que o 
PowerPoint é um 
grande comedor 
de RAM. 


Brasil — Investimento 


É claro que esses programas não resolvem todos os seus problemas. Se você 
tiver que alterar uma imagem ou um texto, talvez eles não consigam ajudar 
muito — afinal, são na sua maioria só para ver alguma coisa. Mas com certeza 
são um belo passo para tornar seu Mac mais compatível com a confusão de 
arquivos e formatos que existem por aí. IM 


DOUGLAS FERNANDES douglastmmac com 
Está precisando muito de férias. 


Q Help 


“O que é preciso para conectar 
um Mac em um PC?” 


Pergunta Li o artigo sobre conexão Mac-PC, mas ainda con- 
tinuo com muitas dúvidas. Aqui vão elas: 

1) Antes de usar o Web Sharing, preciso mesmo configurar 
o TCP/IP para Ethernet, em vez do PPP? No meu caso, se 
não fizer isso ao clicar Start no Web Sharing, o modem vai 
discar o número do PPP. 

2) Não existe como fazer múltiplas configurações no 
TCP/IP, como no Windows 98? 

3) Eu mesmo crimpei o cabo crossover seguindo o esquema 
abaixo: 

Testei num cable tester, e parece tudo em ordem... 


Terminação 2 
1- branco (verde) 


Terminação 1 
1- branco (laranja) 


2- laranja 2- verde 

3- branco (verde) 3- branco (laranja) 

4- azul 4- azul 

5- branco (azul) 5- branco (azul) 

6- verde 6- laranja 

7- branco (marrom) 7- branco (marrom) 

8- marrom 8- marrom 
No entanto, mesmo seguindo os 
passos indicadas pela Macmania, 
não estou conseguindo enxergar o 
Mac via Explorer 5.0 no PC. Onde 

1 2 estou errando? 


4) É possível enxergar o PC via 
Chooser /AppleTalk como numa 
rede pura de Macs? 

Francisco Carlos Otani, eurocraftsehotmail com 


Resposta 1) Ué, se você tentar usar uma conexão PPP, como o Mac vai 
enxergar o PC se os dois computadores estão conectados via Ethernet? 

Você está querendo me confundir, rapaz? 

2) Claro que existe. Vá no painel de controle TCP/IP, menu Edit » 
Configurations. Basta criar uma nova configuração, salvar e depois apertar o 
botão Make Active. Quando você quiser mudar de conexão, volte ao painel de 
controle e troque-a. 

3) A configuração do seu cabo cross realmente está correta. Se você colocou o 
AppleTalk em Ethernet e salvou esta configuração, ligou o Web Sharing, anotou 
o número do endereço TCP/IP, selecionou a pasta para ser compartilhada, foi 
no PC, configurou o Explorer para se conectar via rede local (LAN) e não usar a 
procura automática de proxy, depois ligou o browser, digitou o endereço forne- 
cido pelo Web Sharing, tinha que ter dado certo. Tente outra vez com outro 
número IP. 

4) Sem o PCMacLAN ou o Dave, não, senhor. Os sistemas são muito diferentes 
e não tem como um enxergar o outro sem um driver especial (que esses dois 
programas têm). 
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A partir desta edição, estaremos respondendo aqui a dúvidas técnicas sobre Mac e dando soluções para problemas de funcionamento, com o auxílio 
do AppleLine (5503-0090/0800-1-27753). Envie suas questões para editoremacmania.com.br, informando a cidade de onde está escrevendo. 


Video Digital e redes 


“Como passar meu filme digital 
para o vídeo cassete?” 


Pergunta 1) Tenho um iMac DV Grafite (SE) e uma filmado- 
ra digital da Panasonic. Andei editando alguns filmes tipo 
“festinhas de aniversário”. Realmente é uma baba, e os 
efeitos provocam os “Ohhhh” de admiração dos telespecta- 
dores. Tenho algumas fitas VHS que também gostaria de 
editar, porêm meu videocassete não é digital. A pergunta é: 
existe algum tipo de adaptador com o qual eu possa conec- 
tar meu videocassete ao iMac via USB ou FireWire? No site 
www prolink-br.combr Vi que lançaram o PLAY TV USB, que sin- 
toniza programas de TV e rádio via USB, mas o software é 
feito somente para PCs. Existiria algum software para Mac 
compatível com este aparelho? 

2) Na empresa, liguei todos computadores em rede, graças 
as dicas da “Salvadora Macmania”, e tudo rola na boa. Com- 
prei o alicate e os terminais RJ45, passei os cabos, liguei no 
hub, e beleza. Como eu tenho o alicate, gostaria de saber a 
sequência de cores para fazer um cabo crossover, pois em 
casa tenho o iMac e um PC e gostaria de ligá-los direto, ou 
seja, sem o hub. O cabo crossover é universal? — digo, de 
Mac para Mac, de PC para PC e de Mac para PC, é igual? 
Roberto E. A. Issa, reaissa&uol. com.br 


Resposta 1) Existem vários produtos para esse fim. No caso do USB, dê 
uma olhada no site www allusb.com. Em relacão ao FireWire, existe um produto 
da Sony (o Media Converter), e recentemente, Power R (tu poserr.com) lan- 
çou um conversor de vídeo analógico para digital mais barato: o Director's Cut. 
Nenhum dos dois produtos é distribuído no Brasil. 

2) Sim, o cabo crossover é universal. A sequência dos fios é que muda em 
relação ao cabo normal. Se a sequencia estiver errada ou o conector estiver mal 
clipado, esquece, não vai rolar mesmo. Veja a ordem em que deve estar os fios, 
na resposta da carta ao lado. 


ATA é IDE comum? 


“O que é ATA e o que usar no meu Performa?” 


Pergunta Gostaria de saber se um disco IDE comum pode 
ser usado nos Performas 6300 e 6360 e no PM4400. Nao 
sei o que significa ATA . Como saber se um HD IDE é ATA, 
ou UltraATA? João Pedro S. Farah, jpafaraheuspbr 


Resposta Em teoria, ATA e IDE são nomes diferentes para o mesmo padrão. 
IDE significa “integrated drive electronics” e ATA significa “AT Attachment”, o 
mais correto é ATA que se refere ao padrão de interfaceamento. Há um artigo 
técnico da Apple thttpi**tilinfo.apple.comtechinfo.nsf/ar tnum/n30510) que 
explica melhor as diferenças de padrões. Os equipamentos que você citou usam 
discos ATA comuns. 


(E Teoria 


Resolução 


Você está acostumado a ver a expressão 
“resolução” usada para tudo que se refere a 
imagem digital. É “Ipi” para impressão, “dpi” 
para monitor, “ppi” para arquivo, isso e 
aquilo. Cada uma dessas siglas tem um sig- 
nificado, e a diferença entre eles às vezes 
não é nada sutil. Mas o hábito generalizante 
de tratar de tudo em termos de “dpi” pode 
custar caro: na hora H - ao dar o toque final 
no seu trabalho - você se embanana todo, 


m imagens digitais, resolução significa a 

quantidade de pixels por unidade de 

distância (polegadas ou centímetros). 
São duas as resoluções que influenciam a quali- 
dade percebida da imagem digital: a sua reso- 
lução intrínseca, determinada pelo número de 
pixels versus o seu tamanho, e a resolução do 
dispositivo de saída através do qual será vista 
no mundo físico. 


A resolução intrínseca de uma imagem digital 
impõe um limite máximo à quantidade de de- 
talhe que ela pode ter. Não há uma medida 
matemática para isso — depende do foco e da 
textura da imagem — mas, num caso extremo, o 
contraste entre pixels vizinhos pode ser marca- 
do o suficiente para que eles se tornem indivi- 
dualmente distinguíveis na imagem — o desa- 
gradável fenômeno conhecido como “serrilha- 
mento” (em inglês, aliasing). Quando isso 
ocorre, significa que mais resolução é necessá- 
ria. Esse fenômeno ocorre mais frequente- 


“Resolução” é uma termo tão confortável e 
comum que frequentemente é usado em outros 
contextos, às vezes incorretos. 

No painel Monitors do seu Mac, os diversos 
tamanhos em pixels que a tela pode comportar 
são chamados de resoluções, mas esse nome só 
faz sentido porque é relativo ao tamanho fixo 
do seu monitor. Já não está certo dizer que 
uma captura de tela tem “1024 x 768 pixels 
de resolução”. Isso é o tamanho da imagem; a 
sua resolução é 72 ppi. 


não está seguro de que acertou a resolução 
daquela foto na página, nem se o seu cartão 
virtual para mandar via Internet não ficou 
grande demais para os monitores dos seus 
amigos. Não se desespere: até os mestres se 
confundem com tantas siglas. A ciência da 
resolução é uma das mais cheias de variá- 
veis, exceções e “pegadinhas” que existem. 
Vamos tentar jogar luz no assunto, analisan- 
do um conceito de cada vez. 


mente com desenhos a traço € outras imagens 
de alto contraste. 

Também é possível que a imagem tenha um 
nível de detalhe inferior âquilo que a resolução 
comporta; a variação de cor ou brilho entre um 
pixel e seus vizinhos é tão pouca que é possível 
interpolar (recalcular o número de pixels) para 
mudar a imagem para outra resolução sem afe- 
tar a sua aparência. Esse fenômeno ocorre com 
fotografias e ilustrações de tom contínuo. 


A segunda resolução relevante é a do dispositi- 
vo de saída — impressora, monitor etc. —, en- 
fim, o meio em que a imagem será visualizada. 
Esse parâmetro varia muito de um dispositivo 
para outro. Por exemplo, o meu monitor tem 
aproximadamente um quarto da resolução des- 
ta revista quando impressa; dizendo o mesmo 
de outro modo, cada pixel na tela é aproxima- 
damente quatro vezes maior que cada pixel de 
uma foto na revista. Por isso, o risco de pixela- 
mento visível da imagem é bem maior na tela 
do que no papel; em contrapartida, os arquivos 
criados para visualização na tela são bem me- 
nores, como se pode notar na Internet. 
Quando o trabalho é de grande formato — um 
outdoor, poster ou outra coisa que deva ser vi- 
sível de longe — não se deve trabalhar com a 
mesma resolução que se usaria em uma página 
A4. Isso somente deixaria o arquivo gigantesco 
— o número de pixels aumenta na razão do 
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827 x 827 pixels 
300 ppi 
2,61 MB 


413 x 413 pixels 
150 ppi 
667 KB 


198 x 198 pixels 
72 ppi 
154 KB 


99 x 99 pixels 
36 ppi 
39 KB 


quadrado do tamanho! — sem que a qualidade 
adicional acrescentasse qualquer impacto extra 
ao trabalho. Já a diferença visual entre as reso- 
luções maiores não é tão grande, como se vê 
nas amostras de 300 e 150 ppi ao lado. 

Para se ter a melhor e mais eficiente repro- 
dução possível das imagens digitais, cada caso 
é um caso e não há uma regra absoluta. 

O importante é determinar a resolução de que 
você precisa o mais cedo possível no processo 
gráfico, para não perder seu tempo precioso 
editando pixels em excesso que não serão vi- 
síveis no trabalho final, nem produzindo uma 
imagem tão pequena que fique serrilhada. 


Resolução de pixels: PPI 

Se você já fuçou em um programa editor de 
imagens como o Photoshop, deve ter notado 
que toda imagem tem embutida uma especifi- 
cação de resolução em pixels por polegada 
(ppi). Ela por si só não significa nada, mas, 
quando confrontada com a resolução do dis- 
positivo de saída, serve para determinar com 
qual tamanho a imagem sairá desse dispositivo. 
De modo geral: 

e Se a imagem é para a Internet, ela será exibi- 
da em uma tela de computador. Nesse caso, a 
convenção é usar 72 ppi. Na verdade, a maioria 
dos monitores atuais funciona ao equivalente a 


85 ppi ou até mais, mas a convenção permane- 
ce valendo, porque o sistema operacional sem- 
pre “pensa” que está em 72 dpi. 

e Se a imagem for reproduzida em uma revista 
comum (impressão offset), a resolução mais 
comum é 300 ppi, mas também pode variar. As 
imagesetters que produzem os fotolitos 
(matrizes para a reprodução gráfica) atingem 
valores como 2400 dpi, mas a resolução de 
fotografias e outras imagens de tom contínuo 
será limitada pela lineatura do fotolito (Ipi, 
explicada mais adiante). Se, porém, a imagem é 
um desenho a traço ou outra figura de alto 
contraste, a resolução deve ser maior o sufi- 
ciente para evitar o serrilhamento. 

Para evitar erros comuns de resolução, você 
deve sempre saber a resolução exigida pela 
saída final do seu trabalho e também o tama- 
nho que a imagem deve ter. Aí é só usar o seu 
programa de edição de imagens para deixar a 
imagem no tamanho correto. 


O DPI vive! 


Quem já tem alguma experiência com trata- 
mento de imagens e leu até aqui pode estar se 
perguntando onde entram os famosos dpi 
(pontos por polegada). 

O que acontece é o seguinte: essa medida se 
refere especificamente à resolução do disposi- 


tivo de saída. Note que, agora há pouco, toda 
vez que falei em dispositivos de saída evitei 
dizer que eles produzem pixels. Porque o 
pixel, assim como o bit, é uma coisa abstrata. 
O pixel em si mesmo não é visível. Tudo o que 
vemos dele são suas representações físicas na 
tela ou no papel. 

Isso que os dispositivos produzem e que inter- 
pretamos como pixels é tecnicamente chamado 
de pontos. Se a sua inkjet, por exemplo, impri- 
me a 720 dpi, isso quer dizer que ela gera 720 
pontos distintos em uma polegada. 

De forma análoga, a imagem na tela é formada 
por milhões de pequenos pontos luminosos, 
fixos no tubo de imagem ou no cristal líquido D 


As medidas de resolução usuais envolvem pole- 
gadas, mas existe o correspondente em cen- 
tímetros, que antes da revolução do DTP era 
mais usual. Por uma mistura de conveniência 
com preguiça, talvez, acabamos retornando à 
medida americana. De qualquer forma, o Pho- 
toshop e outros programas sabem trabalhar em 
centímetros. À relação entre as duas medidas é 
a seguinte: 300 ppi correspondem a 118,11 
p/cm (pixels por centímetro). Se uma imagem 
“resizeada” estiver grande demais em tama- 
nho, o problema pode ser a unidade de medida 
errada. É raro, mas acontece. 


(a resolução desses pontos é o tal do dot 
pitch). A graça disso é que esse pontos não 
têm a ver com os pixels da imagem. Os moni- 
tores modernos até podem exibir várias reso- 
luções diferentes, simplesmente redistribuindo 
a área da imagem sobre o tal padrão de pontos 
que formam a tela. 

De forma análoga, as modernas impressoras 
oferecem duas ou mais opções de resolução; a 
diferença entre elas consiste na densidade dos 
pontos coloridos aplicados no papel. 

Pense nas duas situações: quando um “pixel” 
na tela ou no papel é um pixel? A resposta é: a 
rigor, nunca! Tudo o que vemos são a tradu- 
ção dos pixels para padrões de pontos de luz 
(no monitor) ou de pigmento (no papel) que 
os representam. 

É por isso que ppi e dpi não são a mesma 
coisa. O ppi é uma informação contida no 
arquivo digital, uma “etiqueta” que indica o 
tamanho da imagem relativamente ao seu 
número de pixels. Já o dpi é a resolução da 
imagem no mundo real, determinada pelo 
dispositivo de saída. 

Nos primórdios da editoração, com impresso- 
ras laser de 300 dpi e imagens editadas tam- 
bém em 300 ppi, a coincidência dos valores 
deu origem ao costume, que perdura até hoje, 
de chamar o ppi de dpi, quando na verdade os 
dois conceitos são independentes. 


Para terminar, eis um velho conhecido de 
quem trabalha com impressão offset. Esta re- 
vista é feita em offset. Se você pegar uma lupa 
e ampliar qualquer foto, verá fileiras de pontos 
coloridos, que “enganam” a vista e são enxerga- 
dos a uma distância normal como um todo 
contínuo, de maneira similar ao que acontece 
no seu monitor. 

O que varia nos pontos da impresssão offset é 
o diâmetro de cada um. A distância do centro 
de cada um para o do vizinho de mesma cor é 
fixa para cada página, e é medida em linhas 
por polegada (Ipi), também chamada de “linea- 
tura”, “Linhas” aqui tem o sentido de fileiras 
consecutivas de pontos de impressão. 


Quase todos os softwares de scanner falam em 
capturar a imagem a “tantos dpi”. O que eles 
querem mesmo dizer é pixels por polegada 
(ppi), não pontos (dpi). E, se quiser ainda mais 
rigor, você deve falar em amostras (samples) 
por polegada; abreviando, spi. (Uma amostra é 
aquilo que é captado individualmente em cada 
um dos elementos fotossensíveis do scanner.) 
Você pode contestar isso dizendo: “para que 
criar confusão introduzindo mais uma medida, 
se cada amostra é um pixel?” Bom, não é bem 
assim. Cada pixel do scan pode não represen- 
tar uma amostra. Imagine que o seu scanner 
tem resolução óptica (verdadeira) de 300 
“dpi”, e você pede para ele escanear a 400 
“dpi”. O que ele faz, na verdade? Escaneia a 
300 spi e interpola (calcula pixels adicionais a 
partir dos amostrados) para a imagem final 
ficar com 400 ppi. Notou a pegadinha? 


As resoluções em Ipi e ppi guardam entre si 
uma relação simples. A resolução de pixels má- 
xima necessária corresponde ao dobro da li- 
neatura. Assim, para imprimir a 150 Ipi, a ima- 
gem deve ter no máximo 300 ppi. Mais do que 
isso são pixels jogados fora, pois simplesmente 
não serão percebidos no resultado impresso. 
Menos do que isso pode ser aceitável — até 
certo ponto. Uma foto com resolução de uma 
vez e meia a lineatura ainda imprime razoavel- 
mente bem; abaixo disso, pode ficar serrilhada 
ou com aspecto desfocado. Usar uma resolução 
de imagem inferior ao dobro da lineatura não 
garante qualidade máxima, mas pode ser usado 
como truque para obter uma economia sub- 
stancial no tamanho dos arquivos. Veja como: 
uma imagem de 10 por 15 cm a 300 ppi tem 8 
MB (sem compressão). A 225 ppi, fica com 4,5 
MB. A área da imagem e o tamanho do arquivo 
caem pela metade a cada redução de aproxi- 
madamente 70% na resolução. M 


MARIO AV uueymariav.com 

Depois de uma vida dedicada aos pixels, agora anda 
se metendo com filmes fotográficos. 
*Agradecimentos a Marcos Kim pela versão prelimi- 
nar deste texto, à obstinação irada de Muti Ran- 
dolph e às dicas de Rainer Brockerhoff. 


Aqui vão alguns sites na Internet (infelizmente, todos em inglês) que explicam melhor ou de outras 
maneiras o que foi exposto aqui. Os links a seguir tratam de resolução: 
About.com: Graphic Design: Resolution — http://graphicdesign.aboutcom/arts/graphicdesign/ 


library/weekly/aaOF0SaS htm 


The Design & Publishing Center — http://www. graphic-design.com/Photoshop/Tips/85-Ipihtml 
Scanning Geek Speak — ww composingraom.com/—Scanning/GeekSpesk.html 

TechColor Graphics: Help Topics: Resolution — «wu.techcolor com/help/resolution.htm] 

AIl About Halftones, DPI, PPI, LPI, SPI — www usscreencomarticles/half tones html 

O link a seguir é um excelente artigo científico sobre a percepção humana da cor e sua representação: 
The Representation of Color — http:/*kiptron.psuc.irginia.eduB0/steve —boker/Colorvisionz/ 


Colorvisiona.html 


iablo não é exatamente um jogo: é um 
vício que, quando pega, é difícil largar. 
Quando a gente pensava que não preci- 
saria mais ficar horas, dias inteiros na frente do 
computador por causa dele, vem a Blizzard e 
lança o Diablo II, na clara intenção 
de tornar o jogo um vício crôni- 
co, daqueles de você ir dor- 
mir e passar a noite (se é 
| que ainda era noite quando 
se deitou) sonhando com seu 
personagem dando cacetadas e tru- 
cidando qualquer coisa que se mexa e não lhe 
dê bom dia. 
Para quem nunca jogou a primeira versão e não 
sabe do que estamos falando, Diablo é o jogo 
ultra-bem-sucedido da Blizzard que leva o joga- 
dor a encarnar um herói no estilo medieval que 
tem como missão principal encontrar e matar o 
senhor do Mal, el Diablo. Você começa a aven- 
tura com armas, armaduras merrecas, nível 1 de 
experiência e tem que enfrentar monstros, 
magos, insetos, zumbis, caveiras e outras enti- 
dades fantásticas. Matar é imperativo para a sua 
sobrevivência nessas terras selvagens. A cada 
criatura vencida você ganha mais experiência, e 
em diferentes locais você encontrará moedas de 
ouro, armaduras, itens mágicos e poções que 
facilitarão a jornada. À medida que a história 
avança, você se vê cada vez mais poderoso, 
assim como os seus adversários. 
Esse ainda é o espírito de Diablo II, que agora 
vem com três CDs (um instalador, um para jogar 
e outro com filmes) para abrigar cenários mais 
variados e maior tempo de jogo, para felicidade 
ou desespero dos amantes do game (a versão 
que testamos é tanto para Mac quanto para Win- 
dows). Por isso, abra espaço em seu HD, pois a 
instalação mínima é de 600 MB (um jogador), 
900 MB (jogo em rede) ou 1,5 GB (completa). 
No jogo original, Diablo é derrotado por um 
herói e aprisionado dentro de seu corpo. Mas 


Os cenários estão mais bonitos e imaginativos. 
Esse, por exemplo, parece até uma ilustração de Escher 


Diablo II 


Melhor e mais viciante do que nunca 


Polícia Federal acredita ser crime passional 


o mundo não estava salvo... AO iniciar a con- 
tinuação, você começa num campo de arquei- 
ros cercados por criaturas do Mal, que curiosa- 
mente apareceram depois da aparição de um 
viajante misterioso e solitário. Rapidamente, 
descobre-se que se trata do herói de outrora 
que foi dominado pelo Diablo. Cabe a você 
sair atrás do bicho e tentar dar um fim nele, de 
uma vez por todas. 


Novos cenários 

Se você acha que, na primeira versão, a jor- 
nada até o encontro com Diablo era curta 
demais, agora provavelmente não vai ter a 
mesma sensação. O jogo está bem mais 
longo e foi dividido em quatro atos, sendo 
que cada um é dividido em seis missões 
(Quests) diferentes. 

Quem já jogou Diablo vai se sentir à vontade 
com a sequela. A interface manteve o mesmo 
espírito mas com gráficos muito mais invoca- 
dos, apesar dos problemas de compatibilida- 
de com as placas ATI dos Macs (falaremos 
disso mais adiante). Os cenários estão bem 


diversificados: florestas, desertos, palácios, caver- 
nas, tumbas egípcias, corredores flutuantes e 
várias paisagens intimidadoras. Outros toques 
acrescentados foram a mudança entre dia e 
noite, além de chuvas e trovoadas. Cada ato tem 
uma cidade diferente onde existem diversas pes- 
soas (algumas já encontradas na primeira versão) 
dispostas a ajudar você, dando-lhe missões ou 
vendendo, comprando ou consertando itens. 
Além disso, é possível contratar guerreiros mer- 
cenários para ajudar a combater o Mal. 

Um mouse de dois ou mais botões é bastante 
recomendável, pois facilita bem o jogo, princi- 
palmente as batalhas. Isso porque foi incluída 
uma janela de configuração de comandos para 
mouse (e teclado também) que possibilita atri- 
buir funções para cada botão. 

Outra novidade interessante é que todo item 
que estiver no chão passa a cintilar periodica- 
mente — se não houver nenhuma parede na 
frente — e, apertando (Option), é possível ver 
qualquer item que estiver ao alcance dos olhos. 
Assim, nada passa desapercebido. 

Aliás, quem estava acostumado com deixar um 


A árvore de habilidades permite 
que o jogador controle melhor a 
evolução do seu personagem 


monte de itens no chão da 
cidade, na versão original, 
para salvar espaço no seu 
saco de viagem, pode esque- 
cer, pois quando você sair do 
jogo tudo sumirá. Para com- 
pensar isso um pouco, agora 
cada personagem tem um 
baú (não muito grande) na 
cidade para guardar dinheiro 
(que não ocupa mais ne- 
nhum espaço) e os itens que 
quiser. Ah, esqueça o cheat 
de duplicar itens do primeiro 
jogo; essa mamata acabou! 
Em compensação, uma das 
maiores surpresas de Diablo II é que o mito do nível secreto das vacas da 
primeira versão tornou-se realidade. É engraçadíssimo; parece até South 
Park. Mostramos como chegar lá na seção Simpatips desta edição. 


Ny» Minor HEALING 


o 


Finalmente! Seu personagem pode correr, em vez de só andar. A contra- 
partida disso é que ele também passa a contar com um determinado 
nível de resistência (Stamina) que diminui durante a corrida (mas 
aumenta quando se anda ou está parado). Só nas cidades é possível cor- 
rer sem perder o fôlego. 

Em Diablo II, é possível utilizar o mesmo personagem em qualquer tipo 
de partida (menos no modo Battle.Net, o servidor de batalhas via Inter- 
net). No jogo solitário, toda vez que você retoma a sua aventura, as 
regiões mapeadas voltam ter criaturas, mesmo que seu personagem tenha 
feito uma faxina geral anteriormente. 

Para não ser necessário passar pelos mesmos cenários novamente para dar 
continuidade à aventura, praticamente todos as localidades possuem por- 
tais (Waypoints) que teletransportam o herói para qualquer outro que 
tenha sido encontrado e ativado. Em resumo: você não pode mais salvar o 
jogo no momento que quiser (antes de encarar uma briga feia, por exem- 
plo) para, depois, poder voltar no tempo; a partida só é salva quando você 
pede para sair. O pior é que, quando o personagem morre, é preciso 
desembolsar uma grana para ressuscitar (sabe como é a burocracia divina). 
E o cadáver vai ficar largado no mesmo lugar do incidente — provavelmen- 
te cercado de criaturas feiosas — juntamente com os itens que estavam sen- 
do carregados. Se você sair do jogo, seu cadáver aparece na cidade. Assim, 
será necessário voltar à cena do crime e clicar em seu corpo para reaver 
tudo de volta. Mas pense bem antes de fazer isso, principalmente se estiver 
próximo de com- 
pletar alguma 
missão. Caso con- 
trário, você terá 
que enfrentar o 
mesmo caminho 
outra vez. 


Não se engane, 
essas criaturas não 
são boazinhas como 
as do filme Segredo 

do Abismo... 
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Os personagens 


A primeira coisa que se nota é a mudança na variedade de personagens. 
Se antes você tinha apenas três opções —- o guerreiro, o arqueiro e o 
mago -, agora existem cinco (por enquanto são cinco, mas a Blizzard 
promete lançar no começo do ano que vem um pacote com mais níveis 
e outros dois heróis). Ei-los: 

Amazona - Para ninguém acusar a Blizzard 
de machista. A Amazona é mulher macho 
para caramba! Não, não tem nada a ver 
com a Mulher Maravilha. Tem como espe- 
cialidade o arco e flecha, mas também é 
boa de lança. À medida que desenvolve 
suas habilidades, vai se tornando uma 
poderosa combatente do mal. 
Necromante- 
Com boas 
relações com 
que já foi 
desta para 
uma melhor, 
ele é capaz de convocar mortos a lutar a 
seu lado, criar golens e outros feitiços. 
Nos níveis mais altos de experiência, res- 
suscita criaturas inimigas para ajudar nas 
batalhas. É o único que pode dispor de um 
exército particular . 

Bárbaro - 
Guerreiro 
que tomou 
umas bolinhas, o bárbaro tem braços que 
mais parecem pernas. É o único capaz de 
manejar duas armas ao mesmo tempo, 
berrar a ponto de fazer o inimigo fugir e 
ainda dar saltos de kickbox-medieval. 
Feiticeira - 
Olha aí mais 
uma mulher. 
Com exceção 
do sexo, é o 
personagem 
que menos 
mudou (será 
que foi operado?). Possui magias poderosas 
— como um devastador meteoro que cai do 
céu fulminando os inimigos que estiverem 
embaixo -, 
mas pode 
se dar mal 
na hora do 
tête-a-tête. 
Paladino - É o mais próximo do guer- 
reiro da versão original. É um ser aben- 
çoado e um líder natural. Além de ser 
bom de espada e machado, ainda possui 
magias que estimulam o ataque ou 
melhoram a defesa de uma equipe. 
Ótimo para o jogo em rede. 
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Personagens agoram podem sair à caça dos conjuntinhos que, além de dar Depois de de vencer o Diablo os personagens ganham 
habilidades especiais, caem superbem num corpinho bem torneado títulos de nobreza como Sir, Dame, Baron etc. 

Arvore de habilidades Vestido para matar características ao objeto, melhorando o ataque 
Os personagens estão bem melhor estruturados, O rol de armas se diversificou bastante, con- ou a defesa — depende se for um capacete, 
podendo desenvolver habilidades exclusivas. tando com muitas variações de espadas, arcos, escudo ou arma. Já as peças que compõem 
Acabou aquela história de aprender magias a adagas, machados, lanças, foices, varinhas e conjuntos pertencentes a grandes heróis do 
partir de livros. Agora, cada um tem uma árvore | cajados, além de flechas e dardos para os ar- passado trazem a lista dos outros itens necessá- 
de habilidades, dividida em três categorias, que queiros. Outros armamentos servem para ser rios para criar o modelito. É bem difícil com- 
pode ser desenvolvida como o jogador quiser. lançados na direção do inimigo, como facas, pletar um conjunto, mas quem conseguir isso 
Ao subir de nível de experiência, você tem um machados e poções que explodem, envene- terá novas habilidades mágicas. 
ponto para ser atribuído a uma habilidade. Você | nam ou asfixiam. 
pode aprender uma nova ou aumentar o nível As armas e armaduras foram dividas em seis Caindo na rede 
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Batalhas em rede são fantásticas, mas tem horas que tudo pode virar uma Se o inferno realmente existe, certamente não deve ser 
zona, tornando difícil entender o que está acontecendo muito pior que esse nível com rios de lava 


Novos efeitos visuais podem ser sentidos principalmente quando 
os heróis soltam seus feitiços muito loucos 


botão Accept. A Blizzard ainda foi mais longe e 
criou uma página de leilão na Battle.Net chama- 
do dBay, onde as pessoas podem vender seu 
item pela melhor oferta. 

Outra mudança importante é que nenhum per- 
sonagem pode lutar com outro antes de atingir 
o nível 9, para que os novatos possam começar 
suas partidas tranquilamente sem ter que enca- 
rar jogadores mal-intencionados já de início. 
Quando estiver numa equipe (party) há a op- 
ção Consent, que permite que outro jogador 
recupere os itens de alguém que morreu e tem 
dificuldades de voltar ao ponto onde o corpo 
está estendido. 


Depois de terminar Diablo II pela primeira vez, 
o personagem ganhará o título de Sir ou Dame 
— dependendo se for mulher ou homem — e 
poderá jogar novamente no modo Nightmare 
e, depois, Hell (se terminar de novo, ganhará o 
título de Baron ou Baroness), onde vai encon- 
trar criaturas mais poderosas e em maior quan- 


Cansado de cavernas, catacumbas e lugares poucos 
arejados? Que tal se exercitar um pouco no deserto? 


tidade. Após completar um jogo no modo Bat- 
tle.Net, você terá a opção de criar um persona- 
gem Hardcore. Com isso, o herói passa a ter 
apenas uma vida. Se morrer, bye bye... Porém, 
jogadores Hardcores só podem se juntar a par- 
tidas com personagens do mesmo tipo. 


U lado ruim 

Desta vez, a Blizzard Entertaiment procurou fa- 
zer a coisa certa € lançou a nova versão do jogo 
para Mac apenas com 
uma pequena defasagem 
em relação à versão de 
Windows, ao contrário da 
outra, que saiu quase dois 
anos depois. Mas, como 
se diz por aí, a pressa é 
inimiga da perfeição. A 
empresa incluiu no Diablo II diversos recursos 
visuais que só podem ser vistos em sua plenitu- 
de com placas de aceleração 3D. Infelizmente, 
as placas Xclaim VR 128, Nexus 128 e RAGE 
Orion — ou seja, toda a linha de produtos que 
usa o chip RAGE 128, instala- 
dos em computadores G3 ou 
G4 — e a Voodoo II não con- 
seguem tirar muito proveito 
desses recursos. Isso é um 
erro feio da Blizzard, que 
obriga os proprietários de 
iMac, G3 azul ou G4 a se 
contentar com gráficos com 
apenas 256 cores (em vez de 
milhares ou milhões de 
cores). Porém, só com acele- 
ração RAVE será possível 
habilitar o modo de visualiza- 
ção com perspectiva, o que é 
interessante, mas não funda- 
mental. Nem mesmo a inclu- 
são de suporte a OpenGL 


DIABLO II 
ISIS ETR 


Preço: US$ 50 (EUA) 


Blizzard: ww blizzard com 


A maioria das criaturas dessa tela não são adversários, 
mas integrantes do exército pessoal que o necromante pode criar 


resolve. Pior, parece deixar o jogo mais lento. 
No final das contas, talvez seja melhor optar 
pela emulação por software, que parece fazer o 
jogo rodar mais suavemente. O jeito mesmo é 
ficar na cola da Blizzard ou da ATI para que lan- 
cem um update de correção. 

A Blizzard recomenda como configuração 
mínima um Mac equipado com processador 
G3 e pelo menos 96 MB de RAM (o jogo 
ocupa um mínimo de 72 MB). Porém, diante 
dessa falta de suporte a aceleração 
gráfica, até mesmo um iMac DV SE 
com chip G3 de 400 MHz pode 
enfrentar momentos de lerdeza nos 
momentos em que houver mais ação, 
ou seja, na hora em que houver mais 
inimigos ao seu redor, o que, definiti- 
vamente, não é bom. Já num iMac 
233 MHz os surtos de lentidão podem ser mais 
frequentes. Os mais corajosos podem tentar se 
aventurar num 8600 de 300 MHz, mas prova- 
velmente verão momentos em câmera lenta; 
mas dá para encarar. 

Há também um bug ocasional: se o persona- 
gem morrer, pode acontecer de seu persona- 
gem não ser ressuscitado na cidade. Em vez 
disso, ele aparece vivo no mesmo lugar onde 
faleceu mas não consegue fazer nada. Daí, o 
jeito é fechar o jogo e abrir a sessão de novo. 
O cadáver vai aparecer na cidade. 


Vai ly UV LIV E 
Apesar desses deslizes, o pessoal da Blizzard 
está de parabéns, pois conseguiu a proeza de 
criar um jogo melhor e mais surpreendente do 
que o original, que já era muito bom. Pena que 
isso signifique passar muitas noites em claro. 


Mas quem precisa dormir? IM 


MÁRCIO NIGRO 
Não dorme há três semanas. 
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Motorola anuncia novo chip G4 
Empresa diz que vai atingir 

a velocidade de 750 MHz 

A Motorola, um dos três pilares da plataforma 
PowerPC, ao lado da Apple e da IBM, anunciou a 
chegada do novo processador G4, o MPC 7410, e 
também os planos da empresa para o futuro G5, a 
aguardada próxima geração de chips para Mac. 

O MPC 7410 já está disponível nas seguintes velo- 
cidades: 400, 450 e 500 MHz. Uma versão com 
550 MHz deverá estar disponível em breve. Se- 
gundo os técnicos da Motorola, esse novo chip tem 
uma performance similar ao anterior, o 7400, mas 
consome menos energia (exemplo: o 7410 de 500 
MHz consome o mesmo que um /400 de 400 MHz) 
e, consequentemente, esquenta menos. Esse pro- 
cessador é o primeiro a usar o processo de fabrica- 
ção com cobre de 0,18 mícron. Mas a idéia da 
Motorola é melhorar ainda mais a velocidade do G4, 
implementando a tecnologia de silício sobre isolan- 
te (SOI) para fazer com que o processador chegue à 
velocidade de 1 GHz, o que ocorreria em meados do 
ano que vem. Aproveitando o anúncio, a Motorola 
apresentou sua estratégia de upgrades, mostran- 
do o que deverá acontecer no futuro. O G5 será 
construído usando o processo de silício sobre iso- 
lante integrado à tecnologia de fabricação de co- 
bre com 0,10 mícron. Segundo a empresa, a velo- 
cidade máxima desse novo chip poderá chegar até 
2 GHz. Porém, nenhuma data de lançamento foi 
divulgada. 

E quando o Mac vai poder usufruir desses mega- 
hertz todos? A única coisa que se sabe é que, em 
breve, deverão estar à venda Macs de 750 MHz 
equipados com o PowerPC G4 Plus. Apesar de não 
ter sido confirmado oficialmente, o novo chip já está 
pronto e funcionando bem. Além disso, uma remes- 
sa já teria sido enviada para a Apple há duas sema- 
nas para dar início aos testes finais de compatibili- 
dade com novas placas-mãe, que estão atualmente 
em fase de criação. 

Por enquanto, a velocidade final que está sendo 
divulgada é de 750 MHz, porque a Motorola prefe- 
re ser cautelosa para não cometer os mesmos erros 
do passado, quando não conseguiu cumprir a meta 
de entregar o G4 500 MHz e a Apple teve que refor- 
mular a linha de produtos. A idéia da empresa é 
chegar rapidamente a 1 GHz. 

O G4 Plus será o sucessor direto dos atuais Power- 
PC 7400 e 7410, sendo seguido imediatamente 
pelo G5, ainda sem data de lançamento. Torcemos 
para que não demore muito. 

Motorola: ww. mot-sps.com 


Invigorator 


Tradicionalmente complicados e difíceis de 
usar, sem falar no preço proibitivo dos softwa- 
res realmente poderosos... A maioria dos pro- 
gramas para animação em 3D ainda exige 
muito tempo de aprendizado e dedicação, 
afastando muitos usuários de ferramentas de 
composição como o After Effects. Por outro 
lado, até para artistas com bons programas e 
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Na medida para os 
não-iniciados em 8D 


por João Velho 


prática em 3D, torna-se pouco produtivo, can- 
sativo e desestimulante misturar grafismos 
2D e animações de cenas tridimensionais, 
devido à necessidade de se trabalhar em soft- 
wares separados, mesmo em projetos sim- 
ples. Pensando numa alternativa para esses 
profissionais, a pequena Zaxwerks criou o 
engenhoso 3D Invigorator 2.1. 


= f SD invigorator Besot Optker. About 


— Secos Preview 


E cmor 

3 rotesergia jog 

Fundo! ssa 
utesaLgsa 


ERAS (2) BOIS! 
(create (Evivz =) (5) wpaxe: [E [5] 


“= Camera 
Camera Type 
D GH) Camera Eye 
DP GH Comes Eye Y 
bi 0,5) Camera Eye Z 
D (OL) Camera Target x 


D (DL) Camera Target Y 
D (DL) Camera Target Z 
Db 6) Camera Distaco 

D (0,5) Camera Turmblo Left 


db Layer Maps 
O Composite On Original 


b (0,0 Camera Tumbio Up 
D (04 M) Camera Ron 
D (0/15) Camera Ortho Ge 
= Lights 
o Lig s 
Eight E Color 


DLignt | intensity 
D im 1 Drestna 
b Light 1 Chevation 
Db Lg Z 
ATT: 
b Sets 


D Luyor Maps 


Composite Un Ormpnal 


Apoiada no OpenGL, a resposta da manipulação no espaço 
tridimensional do 3D Invigorator é imediatamente visualizada na composição 
do After Effects pelo modo Drafi Quality. Veja a janela de controle 
de efeitos do plug-in, em destaque à direita 
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Maya Paint no Mac 

Plug-in do After Effects é o segundo produto 
da Alias! Wavefront para Mac 

Quem trabalha com animação no Mac se sentia 
frustrado por não poder usar um dos programas 
mais famosos de modelagem e animação 3D, o 
Maya. Porém, a Alias | Wavefront, empresa que pro- 
duz o Maya, anunciou em abril que fará uma versão 
para o Mac OS X. Enquanto o Maya para o X não 
chega, a empresa está lançando um plug-in para 
o Adobe After Effects que tem algumas das fun- 
ções do Maya Paint Effects, módulo de pintura do 
pacote completo do aplicativo. Com ele, é possível 
aplicar certos efeitos como brilhos, raios, metalizar 
objetos, texturas de água e curvas Bézier, entre 
outros. Além disso, inclui pincéis prontos como pin- 
tura a óleo, aquarela, pastel e carvão. 

O plug-in custa US$ 499 e pode ser comprado 
direto no site da Alias! Wavefront (há uma versão 
demo para testes). Antes do plug-in, os macma- 
níacos já puderam ter uma prévia do que é possi- 
vel fazer com o Maya com o screensaver lançado 
no meio do ano (de graça, aliás). 

Alias | Wavefront: 

ww aliaswavefrontcompfx zone 


> Com ele, você cria e anima logos, textos e 
gráficos em 3D de qualidade sem precisar 
sair do After Effects, e de forma simples, 
rápida e interativa. O programa também 
tem versões compatíveis com o Illustrator 
e o Photoshop, da Adobe. 


Plug-in com cara 

de programão 

Apesar da condição de plug-in, o 3D 
Invigorator se comporta como um aplica- 
tivo completo e autônomo, rico em recur- 
sos e possibilidades. Ele requer o AE 4.0 
ou superior, Mac PPC rodando Mac OS 
8.6 ou posterior, as extensões de sistema 
OpenGL 1.1.2, cerca de 100 MB de 
memória RAM para o AE e mais 20 MB 
de RAM livres. Esses cuidados com a 
memória são fundamentais para que o 
programa não deixe o seu Mac vulnerável a 
paus ocasionais. Tanto o 3D Invigorator 
quanto o OpenGL alocam memória RAM 
exclusiva na medida da necessidade. 


3 D | Ni Ú Ô rator Continuação 


Cada Invigorator aplicado pode consumir 
entre 5 e 10 MB de RAM adicionais de RAM. 
Por exemplo: se houverem 10 Invigorators 
em um projeto, serão consumidos de 50 a 
100 MB extras, além da demanda de memó- 
ria extra do OpenGL, também multiplicada 
por 10. Sugere-se a quebra das animações 
em varios renders ou projetos separados. 

A instalação do software é simples, com o 
detalhe de que há a necessidade de uma 
chave para fazer o programa funcionar. A 
chave é fornecida por e-mail pela 
Zaxwerks, a partir do número de série 
do After Effects que estiver servindo 
de “hospedeiro” para o 3D Invi- 
gorator. Sem ela, o programa 

roda apenas em modo de 
demonstração, produzindo ima- 

gens de tamanho reduzido (320 x 

240 pixels). 


Do vetor ao 3D 

Na verdade, o trabalho com o 3D Invigorator 
começa fora dele e do AE, com a produção de 
uma ou mais formas vetoriais de curvas Bé- 
zier em softwares como o Illustrator, Free- 
Hand ou CorelDRAW. Os arquivos devem ser 
salvos no formato do Illustrator. 

O passo seguinte, já dentro do AE, pede a 
criação de um sólido, que não pode ser menor 
que o tamanho do espaço desejado para o só- 
lido na composição final. Na sequência, basta 
aplicar o 3D Invigorator no sólido para experi- 
mentar toda a força do plug-in. 

Na própria janela de efeitos do layer contendo 
o sólido, além dos tradicionais ajustes de parâ- 
metros típicos do AE notamos a interface con- 
troladora de efeitos do 3D Invigorator. Através 
dela, importamos os arquivos de Illustrator e, 
de imediato, visualizamos os objetos 3D cria- 
dos a partir das formas vetoriais originais. 
Paths delineados geram objetos com bura- 
cos, enquanto paths preenchidos geram obje- 
tos sólidos. Os desenhos vetoriais podem 
conter mais de um path agrupados ou não, e 
o plug-in permite importá-los com ou sem 
as cores aplicadas no programa de origem. 
Também há opções para desmembrar os 
layers e os grupos de paths em vários objetos 
independentes. 


Crie e 
anime logos, 
textos e gráficos 
em 3D sem sair 
do After 
Effects 


Controle de efeitos 
O 3D Invigorator possui duas interfaces 
especiais. A primeira, a interface de controle 
de efeitos, já citada, é responsável pelos ajus- 
tes de animação para cada keyframe. Ela vem 
com uma janela de preview de 320 x 240 
pixels, onde é exibido o ponto de vista da 
câmera, sem mostrar texturas, projeção de 
sombras, transparências, ou anti-aliasing. 
Logo abaixo da janela de preview há uma barra 
de ferramentas. No lado esquerdo, encon- 
tram-se os botões de modo para acessar 
a câmera, até seis fontes de luz e até 
oito conjuntos de objetos. De acor- 
do com cada modo, o conteúdo 
de um menu suspenso se 
modifica, permitindo a sele- 
ção de posições de câmera pré- 
ajustadas, uma das fontes de luz 
ou um dos sets de objetos. 

Ao lados dos botões de modo ficam o 
botão de seleção dos modos de exibição 
(Wireframe e Solid Shaded) e as ferramentas 
de manipulação da câmera, luzes e objetos. 
As ferramentas são totalmente interativas. 
Depois de ativar uma delas, só precisamos 
arrastar o cursor sobre a janela de preview 
para alterar os elementos selecionados, com 
resposta em tempo real. 

No modo “Draft quality” do AE, simultanea- 
mente ao preview do plug-in temos um render 
super-rápido da cena na janela de composi- 
ção, juntamente com os outros layers. 
Somente quando acionamos o modo “Best 
quality”, a cena é vista com tudo a que tem 
direito (textura, transparência etc.), mas 
pagando o preço do longo tempo de render 
comum aos softwares 3D. 


Animando a cena 3D 

A cada modificação dos elementos da cena 
3D, os valores dos parâmetros de câmera, 
luzes e sets de objetos podem ser conferidos 
e retificados numericamente abaixo da 
barra de ferramentas, nos campos de infor- 
mação normais da interface da janela de 
efeitos do AE. 

A animação no 3D Invigorator é obtida mar- 
cando keyframes na timeline, voltando para o 
plug-in e fazendo novos ajustes na cena 3D. 
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Nas várias visões da janela de setup podemos ver os inúmeros recursos de manipulação de câmera, luz, modelagem e textura 


Aonde houver alteração de parâmetros com 
keyframes, novos keyframes são criados auto- 
máticamente. O mais bacana desse modo de 
trabalhar é que podemos utilizar as ferra- 
mentas 3D à vontade e depois fazer ajustes 
finos de velocidade e interpolação na timeline 
do AE para cada um dos parâmetros. 
Ficamos com o melhor dos dois softwares. 

A câmera do 3D Invigorator oferece três 
tipos de animação. O primeiro deles é o 
Orbit, em que não há mudança da distância 
entre a câmera o ponto central do target 
(alvo), possibilitando movimentos em arcos 
curvos — perfeito para fazer giros em torno 
dos objetos. 

O segundo tipo, o Look At, proporciona vôos 
sobre ou através dos objetos, nos quais a dis- 
tância entre a câmera e o Target variam con- 
forme a posição da câmera em seu movi- 
mento de um ponto a outro. O Hand Held, 
terceiro tipo, é desenhado para cenas com 
muitos objetos e não considera nenhum tar- 
get como referência, permitindo movimentos 
completamente livres. 

A luz pode variar de cor e intensidade, além 
de permitir ajustes de direção e elevação, 
obtendo até movimentos orbitais de luz em 
torno da cena 3D. Quanto aos sets de obje- 
tos, além dos parâmetros de posição e 
rotação, também dá para animar a 
profundidade dos objetos. 


A janela Setup 

Ao clicar no ícone com uma 
bolinha vermelha no canto direi- 

to da da barra de ferramentas do 3D 
Invigorator, acionamos a segunda 
interface especial do programa, a janela 
Setup. Todos os ajustes de características 
não-animáveis da cena 3D são feitos através 
dela, que é multifuncional e, com a ajuda de 
abas e botões, se modifica por inteiro de acor- 
do com a tarefa que se deseja realizar. 

No modo Scene Preview, o lado esquerdo 
superior da janela Setup contém uma outra 
tela de preview com os mesmos botões para 
seleção e manipulação dos elementos da cena, 
mas os ajustes de camera e luz só se efetivam 
depois de apertar dois botões de update na 
interface de controle de efeitos. 


Luz, câmera... 

Entre as poucas opções de setup para a câme- 
ra, sobressaem os tipos de lentes com distan- 
cias focais que vão desde uma “olho-de-peixe” 
até uma 200 mm, e os ajustes de anti-alia- 
sing com alternativas apropriadas para Web, 
vídeo e filme. 

Os setups de luz contam com a referência 
visual adicional de uma esfera iluminada. 
Existem ajustes reservados para a suavidade 
das bordas e o contraste das sombras, que 
são projetadas apenas sobre outros objetos da 
mesma cena 3D — não valendo, portanto, 
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para outros layers do After Effects. 

É possivel salvar dois tipos de presets de luz, 
um para luzes individuais e outro para con- 
juntos de luzes (Light Style). Ambos ficam 
armazenados em bins acionáveis por abas no 
lado direito da janela de Setup. O programa 
ainda permite salvar grupos de presets de 
luzes individuais ou de Light Styles em 
arquivos do tipo library, que podem ser carre- 
gados posteriormente. 


Objetos etc. 
A riqueza dos recursos de setup dos objetos 
tridimensionais no 3D Invigorator é o que 
mais impressiona no produto da Zaxwerks. 
Um set de objetos pode conter um ou mais 
deles, e apenas os sets podem ser animados. 
Pela janela de Setup podemos configurar os 
sets e manipular os objetos individualmente. 
Quanto mais experimentamos as alternativas 
do 3D Invig para alterar características de 
objetos, mais nos surpreendemos com o seu 
potencial. Por exemplo: os objetos são des- 
membráveis em partes (frente, verso, bordas 
laterais e bordas de buracos), que podem ser 
usadas separadamente ou formando conjun- 
tos com todas as variações possíveis. 
As bordas internas e externas podem ser 
modeladas usando mais de 100 presets, 
inclusive com ajustes de escala. A 
combinação de formas geométricas 
básicas e alguns desses presets 
possibilita a construção de 
praticamente todos os objetos 
tridimensionais típicos (cubo, 
esfera, cilindro etc.). 
A manipulação da superfície dos obje- 
tos ainda conta com o recurso da aplica- 
ção de presets de setups chamados Materials, 
agregando cinco técnicas de mapeamento de 
textura a controles de highlights, relevo, trans- 
parência e refletância. Layers do AE (incluin- 
do arquivos de vídeo) tambem podem ser usa- 
dos como mapas de textura. 
Os materiais são armazenáveis em bins e 
podem ser transferidos para uma palete 
de seis opções contida na interface do modo 
Material Setup. Os materiais guardados 
na paleta ficam à disposição para serem 
aplicados em seções dos objetos definidas 
pelo usuário. 
Para completar a festa, todos os ajustes rela- 
tivos aos objetos podem gerar presets Object 
Style, salvados em um bin à parte para nova 
utilização em outros momentos. E, a exem- 
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plo dos setups de luz, os materiais e Object 
Styles também podem ser salvos em arqui- 
vos do tipo library. 


Conclusão 

Dentre os plug-ins para AE que conheço, e 
não são poucos, o 3D Invigorator alcançou 
talvez o maior grau de complexidade — não 
pela dificuldade de uso, mas sim pela quan- 
tidade e poder dos recursos disponíveis para 
fazer aquilo a que se propõe. Trata-se real- 
mente de um programa completo dentro de 
outro programa. De início, pensei: “Um 
plug-in... vai ser fácil de analisar.” Engano 
meu; uma resenha parece pouco para abor- 
dar todos os aspectos do software. Nem falei 
dos seus atalhos de teclado, presentes em 
boa medida, e de vários outros detalhes de 
funcionalidade, como a possibilidade de 
atualização e reposição dos arquivos veto- 
riais originais. 

O 3D Invigorator é um trabalho em andamen- 
to. Sente-se que a versão 2.2 não alcançou 
ainda todo o seu potencial. Tanto que estão 
prometidas novidades, como a possibilidade 
de visualizar e arrastar o ponto de pivô dos 
objetos e, para a versão Macintosh, uma 
ferramenta de escala de tamanho de objeto. 
Encontrei uns poucos bugs; nada que impe- 
disse a funcionalidade total do programa, 
por isso nem me preocupei em citá-los. 

Fico imaginando, não sei se seria possível, 
se o 3D Invigorator também poderia usar 

os paths de máscaras criadas no After 
Effects como referência para a criação de 
objetos tridmensionais. 

Também somos tentados a pensar se o pro- 
grama não teria condições de incorporar 
modelos 3D construídos em outros softwares, 
para interagir com seus próprios modelos. 
Creio que não. E mesmo que fosse possível, 
acho que ele fugiria do seu perfil de um pro- 
grama auxiliar para videodesign. 

Graças ao OpenGL, o modo Draft Quality 
torna muito rápida a criação e composição das 
cenas 3D no After Effects, mas fiquei curioso 
para saber se, contando o render final, que é 
bem lento, o quanto economizamos de tempo 
e produtividade se comparado à execução de 
tarefas idênticas em um software tradicional 
de 3D, como o Electric Image, por exemplo. A 
impressão que tenho é de que, ao menos para 
tarefas simples, o 3D Invigorator é imbatível, 
perfeitamente adequado para o cotidiano de 
artistas pressionados pelo deadline de traba- 
lhos composição de vídeo, em que os objetos 
3D entram mais para fazer parte da cena do 
que para brilhar como solistas ou persona- 
gens principais. hM 
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FinePix 4700 é câmera fotográfica digi- 

tal, filmadora, gravadora de áudio e a 

mais saudável substituta do seu maço 
de cigarros. Compacta e versátil. 
Esta é a primeira impressão que tive ao receber 
a Fuji Finepix 4700. Após alguns dias de uso, 
percebi que seus recursos são ótimos para o 
usuário amador e excelentes para o uso didáti- 
co. É inevitável a comparação com a Nikon 
Coolpix 990, que eu testara recentemente 
(Macmania 75). Mas elas se dirigem a merca- 
dos distintos. A Coolpix é claramente para uso 
profissional, por isso tem vários opcionais 
equivalentes aos do mercado 35 mm, além de 
regulagens manuais. Já a FinePix é automática e 
não permite acoplar objetivas ou flashes. Por 
outro lado, já vem com um kit completinho 
para o usuário amador. 


Pixels a mais, 

qualidade de menos 

Outro aspecto importante para a comparação: 
a qualidade da imagem. Embora a resolução 
máxima seja relativamente alta (4,3 megapixels, 
contra 3,3 megapixels da Coolpix), a qualidade 
da imagem é inferior. O chamado Super CCD 
da Fuji capta na verdade 2,4 megapixels; a 
câmera tenta transformá-los em 4,3. Percebe-se 
logo que o truque do tal “pixel octogonal” não 
funciona, pois a qualidade da imagem perde 
fácil para a da Nikon. 

Well, também não dá pra ignorar a diferença 


Re) LAU DULFULIA 


Fotos Marcos Kim 
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das objetivas: Fujinon contra 
as consagradas Nikkor. Con- 
vém conhecer uns macetes de 
Photoshop para dar um trato 
na imagem gerada pela Fine- 
Pix, como, por exemplo, adi- 
cionar “grão” com o efeito 
Noise para disfarçar o “ruído” 
digital da imagem. 

Enfim: no quesito nitidez para 
ampliações, ela é para ama- 
dores. Mas, se o objetivo é 
envio de imagens pela Inter- 
net, é sossegado: dá e sobra. 


Pronta para usar 
Um dos aspectos que mais 
agradaram na FinePix foi o 


A máquina aqui aparece ampliada; na 
realidade, ela cabe no bolso. Não é uma , 
gracinha? Os comandos são fáceis e intuitivos, pel fotográfico de verdade! 
mas os botões pequeninos tiram a agilidade 


FinePix 4/00 


Quatro-em-um de bolso 


fato de ela ser vendida com um 
kit prontíssimo para o uso. Além 
da câmera, vêm duas pilhas 
recarregáveis de níquel-metal- 
hidreto de alta amperagem e seu 
respectivo recarregador. 

No CD está o software Adobe 
PhotoDeluxe 3.0, que é uma ver- 
são simplificada mas eficaz do 
consagrado Photoshop. 
Acompanha também dois cabos: 
um pra conectar no computador 
(USB) e outro para a TV. 

Além do editor de imagens, o 
CD traz muitas templates, ideais 
pra aplicar a foto do seu filho — 
lindo, é claro — em calendários, 
convites, cartões de Natal etc. 
Prepare-se pra gastar muita tinta 
e papel da sua impressora... 


Ampliação digital 
Aliás, esqueça a tinta; faça ampli- 
ações fotográficas digitais em 
Frontier (ver Macmania edição 
72). Trate suas imagens, ajuste a 
resolução de saída (tem de ser 
300 ppi), comprima em JPEG e 
mande fazer uma cópia em pa- 


Embora a FinePix capte em 15 x 
20 cm, o fato é que até o forma- 
to 10 x 15 cm dá ótimo resultado. Claro que, 
se você agregar a foto a uma template de ca- 
lendário, por exemplo, consegue um resultado 
final maior, tipo 20 x 25 cm. Mas, prepare-se 
pra redigitar: todas as datas vêm em inglês... 


Browser profiça 

O Exif Browser, o programa usado para geren- 
ciar as fotos no computador, é realmente muito 
bom: dá um banho no Nikon Browser. Entre 
outras funções, permite rotacionar a imagem, 
redimensionar, renomear, apagar e fazer slide 
show, que é perfeito pra deixar rolando na 
hora do almoço — se você fez boas fotos, claro. 


TV e USB 


Esse é um lance realmente muuuito legal para 
escolas de fotografia: a FinePix fotografa, diga- 


A luz do sol é a melhor de todas, mas 
dificulta a visualização da tela LCD. 
Função macro, 1/250 s, f6.7, correção 
de exposição -0.9, foco manual 


mos, online. Conectada a uma TV, aparece na jogar o ícone no Trash, desplugar a câmera e, cópias de arquivos foram rigorosamente per- 
p jog plug p q g p 
tela o resultado da foto no aí sim, navegar pelas fotos. Ou feitas, enquanto a câmera da Nikon travou o 
gar p q 
mesmo instante em que ela é FUJI FINEPIX 4700 abri-las diretamente no Photo- Mac algumas vezes. 
capturada. Além disso, surgem Deluxe, Photoshop ou outro 


também as especificações É o o editor de imagens. 

selecionadas pelo fotógrafo: Fujifilm: 11-5091-4000 O fabricante recomenda ter Que tal fazer uns QuickTimezinhos, com áudio 
foco manual, modo macro, aeee fudif imo com instalado o Sistema 8.6 ou e tudo? A FinePix gera filmes AVI de até 80 
abertura, velocidade, tipo de | Preço:R$ 3.887 superior. Aliás, outra vantagem — segundos cada um, no formato 320 x 240 pi- 
exposição etc. Os alunos sobre a Coolpix: todas as xels, a 10 frames por segundo. 

podem compartilhar e analisar na Um belo recurso da câmera é um mini alto- 
hora o resultado das fotos. Show! Pró: minúscula; ergonomia melhor que a falante embutido, que permite ouvir nela mes- 
Conectar a câmera ao Mac é moleza. A instala- das Fuji anteriores; conexões de vídeo e ma o resultado da gravação. Particularmente, 
ção do software é simples. E, como a porta é USB, zoom óptico de 2x, modo macro e achei legal pra gravar a localização do meu 
USB, basta plugar; ao ligar a câmera, aparece capacidade de fazer filmes AVI curtos a carro em estacionamento de shopping. Sempre 
no desktop um ícone semelhante ao de um tornam um pau-pra-toda-obra esqueço onde o larguei... 

disco removível (pois na prática funciona como “é Contra: o cartão de 16 MB que vem jun- Melhor ainda é, novamente, o uso didático 

se fosse um). to mal dá para o gasto; resolução maior que desse recurso. Veja no site da Macmania 
Pode-se “browsear” imediatamente. Mas, para a concorrência não implica qualidade maior; (uewrw macmania com.br) movies feitos na FinePix 
maior segurança e velocidade, recomendo fazer não aceita acessórios; preço nada popular com o making of de duas fotos que fiz para 

de cara uma cópia das imagens para o HD, esta matéria. 


FB FUJIFILM 


O digital ocupa espaço do velho filme 35 mm — 
literalmente. Mas a criatividade e os macetes de luz 
para fotografar não mudam. 1/45 s, f6.7, medição 
spot, flash -0.6 EV, macro 


E 


Pra não fugir à regra das câmeras digitais, a 
FinePix devora pilha. Mas é menos voraz que à 


Nikon: bastam 
duas pilhas 
NiMH, € 
duram cerca 
de 30 minu- 
tos (no caso 
de pilhas de 
alta ampe- 


ragem). Pilhas de níquel-cádmio giientam 


Matamos a cobra e mostramos o 
QuickTime: acesse o nosso site e veja o 
macete para realizar essa foto. 1/3505, 

f2.8, correção de exposição -1.5 EV 
(em situações de fotometragem complica- 
da, é mais seguro subexpor para facilitar 
a correção no computador) 


míseros 10 minutos. 


O lance é maneirar no uso da tela LCD. Tente 


fazer várias fo- 
tos e depois, 
no modo Play, 
analisá-las. 
Delete as que 
não gostou e 


Foi preciso usar um truque de fotome- 
tragem para essa foto, pois a posição 
Night Scene tende à superexposição, e a 
posição Manual dá uma velocidade rápida 
demais, impossibilitando o efeito dos 
raios luminosos. 1 segundo, f2.8 


volte ao mo- 

do Rec pra continuar clicando. 

Falando em clicar, uma coisa bem chatinha de 
muitas câmeras digitais é a espera entre clicar e 
capturar a imagem. Nessa desesperadora fração 
de segundo, perdem-se cliques preciosos. In- 
felizmente, a FinePix padece desse mal. 
Portanto, convém a você praticar a antecipação 
do momento mágico e se adiantar no clique. 

O cartão de memória que acompanha a FinePix 
guarda 16 MB. Ou seja, dá apenas pra 9 fotos 
na melhor resolução (Fine, 2400 x 1800 pi- 
xels). Recomendo investir imediatamente em 
cartões SmartMedia, e tomar cuidado no manu- 
seio deles, pois são fininhos e frágeis. 


Outra alternativa é diminuir a qualidade da 
imagem. Cabem 19 fotos no modo Normal e 47 
no Basic, cuja resolução é surpreendemente 
boa. O segundo item bem legal pra se comprar 
de cara é o transformador, principalmente se 
sua intenção é usar a câmera em estúdio. Com 
a resolução da FinePix, até dá pra fotografar 
produtos para catálogo. 


d DSCF0010.AVI 


a DSCF0015.AVI 


Exit Viewer - 100 HJ] 
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do [3 Moreoo Kim e O fato de a câmera ser digital permite experimentar 
b em ur E livremente e aprender a fazer efeitos muito mais 
» Finepix 4200 Detailed information à 
EMOS PIA depressa do que usando filme. Neste exemplo temos 
dC Misturado Filename DSCFonaI.IPG panning com flash, uma técnica original e re- 
do Qyrires? Camera Model FUJIFILM FincPix1700 200M lativamente fácil de executar. 1/3 s, f2.8 
Image Size 2400 X 1000 
Date & Time 7/27/00 9:22:09 PM 
Shutter Speed | 
Aperture F28 3 , 
Quality Mode FINCUPEG) Carregue esse belo brinquedinho no bolso e 
Shooting Information abandone de vez o cigarro. Se é caro? Custa 
ISO Sensilivity 150200 Focus Distance cerca de R$ 3.600. Well, se você fuma dois 
Exposure Program Program Auto Exposure Correction maços por dia. a R$ 1 60 cada. gasta quase R$ 
, , +) 
Metering Mode Pattern Flash 1 200 or ano Isso sim é 
White Balance AUTO Flash Correction E ' | p , x 
EEE AUTO MEES DE A câmera guarda todos os caro! Portanto, troque três 
Sharpness NORMAL dados técnicos da foto, que anos de nicotina por uma 
você pode depois consultar FinePix, que é muito mais 
com o ExifViewer ácio. IM 
(Cancer) PER 
MARCOS KIM Ztsgeterracombr 
= Está na fase retrô-chique, fazendo fotos em preto e 
Ea branco com Hasselblad. 
Colaborou: Jonas Chun 


e você era daqueles que estavam loucos 

para começar a fazer animação para a Web 

mas achava a interface do Flash da Ma- 
cromedia muito complicada, anime-se. Entre as 
grandes mudanças trazidas pelo Flash 5 está 
uma interface totalmente refor- 
mulada. O programa ficou 
mais fácil de usar e ganhou 
mais capacidade para produ- 
zir animações. Melhorias nas 
ferramentas de programação e 
integracão com XML e JavaScript fazem do novo 
Flash o programa do momento para a criação de 
aplicativos para a Web. 


O Movie Explorer veio pra dar uma mãozinha, prin- 
cipalmente, para quem está fazendo um daqueles 
projetos cabeludos e gigantescos. Ele mostra todo o 
movie (objetos, imagens, ActionScripts) como se 
fosse um grande fluxograma 
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Macromedia Flash 5 


Ferramenta de design ou de programação? 


ne Edi View Insert Modily Text Controt Window Meip 
| [7] — Gato e Rato 


O meu Timeline continua o mesmo, mas as minhas paletes, quanta diferença... 


Sentindo a concorrência do Adobe LiveMotion, 
a Macromedia investiu num dos pontos mais 
fracos do programa: suas ferramentas de dese- 
nho. O Flash ficou bem mais parecido com o 
FreeHand, atendendo a uma velha reivindicação 
dos usuários: finalmente ganhou uma caneta 
para curvas Bézier (Pen Tool), ferramenta básica 
para manipulação de vetores, e guias que 
podem ser posicionadas como no FreeHand. 

A capacidade de deixar o Flash com a sua cara 
aumentou também. Não gosta dos shortcuts do 
Flash 5? Então vá até o editor de shortcuts e 
determine seus próprios atalhos. É possível edi- 
tar todos os comandos, até mesmo aqueles que 
não possuem shortcuts, como o Insert Scene. 


A palete Info pode ficar junto 
com a Mixer, ou com a Sound... 
aqui você decide! 
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“Movie Explorer setunas 


Show 
tem EArtionScripr [layers Co 


[Buttons — []Bitmaps E Frames 
E Movie Clips [3 Graphics EB Generator 
Bvideo Sounds 
Context 
[=] Movie Elements [3 Symbol Definitions 


Com alguns cliques é possível filtrar 
o que vai aparecer 
na árvore do seu “fla” 


Ou dar uma melhorada nos atalhos que exigem 
malabarismo para serem executados. 

Para facilitar ainda mais a vida, esse editor já 
vem com comandos de acesso predefinidos 
para o Fireworks, o FreeHand 9, o Illustrator 
e o Photoshop. 

Por falar em FreeHand, lembra quando era uma 
briga para exportar ilustrações para o Flash? 
Quando os desenhos exportados sempre davam 
pau, uma fonte não abria direito, uma cor ou 
blend sumia e exportação de layers era coisa de 
outro mundo? Não dava para saber o que acon- 
teceria com os arquivos depois de convertidos. 
Esses momentos de tristeza acabaram. 


Scripts em ação 

Quem ainda acha que o Flash é uma ferramen- 
ta só para animações ou design animado está 
enganado. A prova disso é o ActionScript, 
recurso introduzido na versão 4 que agora 
ganha maiores poderes. O interesse da Macro- 
media em popularizar o ActionScript é tanto 
que ela pretende lançar um manual só para o 
recurso. Além de substituir várias rotinas que 
precisavam ser resolvidas em JavaScript, o Flash 
5 também adicionou a capacidade de imple- 
mentar códigos de XML dentro de um 
ActionScript. 

A sintaxe do ActionScript também ficou muito 
mais próxima do JavaScript e o número de 
comandos cresceu consideravelmente. Em vez 
de uma caixa de diálogo, as Actions agora 


ficam em uma palete flutuante, 
cujo título muda contextual- 
mente. E agora as Actions 
podem ser ligadas a movie 
importtromte-. | Clips, não apenas a botões. 
mm E MP Q editor de ActionScript foi 
tora mta ata | “anabolizado” e pode ser per- 
qdo sonalizado de acordo com o 
grau de conhecimento do usuário. Ele agora 
tem dois tipos de visualizacão: o modo Expert 
e o Normal. No Expert, a janela se divide em 
duas, com comandos divididos em categorias 
do lado direito e uma janela de script à 
esquerda, onde você pode digitar diretamente 
seu código. O modo Normal é mais parecido 
com o método antigo, com parâmetros apare- 
cendo quando você escolhe algum comando. 
Flasheiros iniciantes podem utilizar apenas 
recursos de drag-and-drop. Experts que sabem 
e gostam de editar comandos em modo texto 
podem fazê-lo diretamente no próprio Flash, 
ou escrever o código em seu programa predile- 
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Programadores podem copiar a estrutura da ação, 
editar em qualquer programinha de texto (sim, serve 
o SimpleText) e depois colar de volta no Flash. 
Quem já domina a estrutura de linguagem do 
ActionScript pode até fazer toda a programação do 
Flash em um programinha de texto e só no final 
importar cada ação pelo seu respectivo botão ou 
frame. Scripts podem ser salvos como arquivos e 
reutilizados quantas vezes você quiser. 


Para a felicidade de todos, os formatos vetoriais 
do FreeHand 7, 8 e 9 e do Illustrator 6 e 7 são 
reconhecidos numa boa pelo Flash 5. Até os 
layers! Agora eles podem ser importados de 
várias maneiras: como layers mesmo, keyframes 
ou flattened, e as páginas, no caso de arquivos 
do FreeHand, como scenes ou Reyframes. 


Object Actions 
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(E) Go To 
[E] Stop 


(o) Toggle High Quality 
(BD) stop all Sounds ; 
O ceturL 

(E) FSCommand 
(E) Load Movie 

(E) Unload Movie 
(E) Tell Target 


| Line 6: gotoândStop ("002", 1); 


: 


Frame: 41 


if (Number(frames) == 1) € 
gotofndStop ("BB1", 1); 
(60) Play ; 


if (Number(frames) == 2) € 
gotoRndStop ("BB2", 1); 


if (Number(frames) == 3) € 
gotofindStop ("BB3", 1); 


if (Number(frames) == 4) « 
gotoAndStop ("Ba4", 1); 


Senifor SJ 
Type: 


(3) Basic Actions 
(E) Go To 
(E) Play 
(E) Stop 
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Defina as ações 
para objetos de 
um jeito profiça 
ou pokaprátika 
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(E) Toggle High Quality 
(é) Stop All Sounds 


(E) FSCommand 
(E) Load Movie 
Line 1: ifframeLoaded ("DOZ", 1) 4 


Scene: [002 


ifFrameLoaded ("gg2", 1) « 
gotoAndStop ("BB1", 1); 
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[ Go to and Play 
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to e depois importá-la em 
formato ASCII. 

Em um movimento tipo “a 
cobra come seu próprio 
rabo”, o Flash agora permite 
formatar texto usando tags 
de HTML, invertendo a ten- 
dência original do programa, 
que era de trazer um forma- 


to para ser embutido em O renem 
de e qotoAnsStop 
páginas HTML. Agora você Er 
/ , DD imrametones 
também pode fazer o contrá- || q vens 
O mermo 


rio — embu- 
tir HTML 
em sites feitos em Flash — 
aumentando a facilidade de 
atualização de páginas. 

O trabalho em colaboração 
também foi outro ponto que 
avançou bastante. A biblioteca 
de Shared Symbol não precisa 
ser interna ao projeto, poden- 
do ficar em qualquer lugar de 
um HD ou em um computa- 
dor na rede, ou até mesmo 
em um servidor na Internet. 
Qualquer mudança feita em 
um item dessa biblioteca com- 
partilhada é automaticamente 
feita no projeto. 

Com grandes poderes vêm 
grandes complexidades e a 
necessidade de ferramentas de 
gerenciamento de projeto. 
Uma das grandes novidades da 
nova versão é um feature sim- 
ples, mas brilhante, chamado 
Movie Explorer. Ele mostra o 
seu filme em forma de outline, 
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Visual mais “clean” 
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permitindo navegação e edição de todos os ele- 
mentos (frames, cenas, keyframes, bitmaps, 
sons e até Actions) com possibilidade de 
impressão da árvore do seu arquivo .fla. 

Com todos esses recursos, mais a facilidade de 
criação de formulários visualmente ricos para a 
Internet, documentos “print safe” e outras firu- 
las, o Flash 5 deve acabar ficando entre a prate- 
leira de design e programação. Não é absurdo 
imaginar que ele venha, aos poucos, se tornar 
uma verdadeira plataforma de desenvolvimento 
de aplicacões para a Web, coisa que linguagens 
e empresas muito mais pretensiosas já tenta- 
ram fazer e não conseguiram. M 


ANDRÉ PIRES 
Usa Mac, mas está tentando ressuscitar 
o seu Amiga 1200. 


Acesso fácil através da Launcher Bar 


SANS AM, 


Os Flasheiros mais profiças que gostariam de progra- 
mar O Flash na unha, sem usar aqueles recursos de 
drag'n'drop, podem combinar o poder da organização 
do Movie Explorer com as paletes Actions. Imagine 
que você tenha criado uma ação para um frame e 
depois copiou essa ação várias vezes dentro do seu 
filme. Só que depois de alguns testes você descobre 
que ela estava errada. No Flash 4 a única maneira de 
consertar era refazendo tudo, do zero. Agora é possí- 
vel consertar isso de uma forma bem mais prática, 
utilizando o modo de edição Expert da palete 
Actions. Coloque lado a lado o Movie Explorer 
(para achar as ações erradas) e a palete Actions 
(para consertar o erro) 
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Frame e Object Actions são as versões modificadas 
(já estava em tempo) do menu Actions lá do Flash 
4. À forma de acesso e edição das ações era um 
atraso de vida. Eram precisos muitos cliques para 
executar uma unica ação. 
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xplicar o universo do mundo virtual para 

uma criança pode ser uma tarefa intermi- 

nável. Curiosa por natureza, ela vai querer 
saber todos os porquês de tudo que tem direito. 
Se você tem paciência para ditar todas as regras 
de conduta e procedimentos, 
desde a conexão até emails e 
chats, beleza: nada como ter 
um tutor paciente e prestati- 
vo. Outra alternativa é deixar 
ela xeretar em seu Mac para 
aprender na marra. No entanto, mesmo que o 
recurso de Usuários Múltiplos do Mac OS 9 seja 
habilitado, essa é uma medida que pode não ser 
muito eficiente. Mas ainda é possível optar por 
um terceiro caminho: o CD-ROM Internet para 
Crianças, que procura mostrar, de uma forma 
didática, todos os passos para que a criança 
saiba como se virar no cybermundo da Web. 
Funcionando tanto em PC quanto em Mac, o CD 
traz todos os principais conceitos relacionados à 
Internet em texto escrito e narração oral (mas o 
som pode ser desabilitado). A interface é bem 
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colorida e traz músicas que só ficam tocando 
enquanto a criança está em algum menu, paran- 
do, prudentemente, durante as explicações. 

A abertura do programa traz o dragão Tom — 
personagem que parece mais uma anta e que 
acompanhará a criança até o fim das explica- 
ções — em meio aos ícones que representam os 
passos para o aprendizado do mundo virtual. 
As seções são basicamente três: 

7.0 que é a Internet? — Mostra como esse 
universo virtual nasceu, o que se pode en- 
contrar nele e os conceitos básicos para co- 
nhecê-lo melhor. 


- Palevrgs-chave 
Drganizordo as pestas 
ro meve gados 


Visual do CD-ROM não chama 
muito a atenção da criança 


Internet para crianças 


Abram alas para os novos internautas 


2 Os serviços oferecidos 
pela Internet — Essa parte é 
dividida em sub-seções que 
mostra os serviços mais des- 
frutados na Web: navegação, 
email, procura de informa- 
ções e transferência 

de arquivos. 

3 Enciplopédia pessoal — 
Ensina a criança a salvar e 
organizar seus sites prefe- 
ridos, a fim de fazer da 
Web uma fonte de consul- 
ta rápida. 

Para completar, o programa 
traz também um pequeno 
glossário com as definições 
de vários termos técnicos, 
como URL, newsgroup, 
domínio etc. 

Ao selecionar uma seção ou sub-seção, uma lista 
de tópicos aparece em uma caderneta de anota- 
ções com a lista de telas. Pode-se clicar em qual- 
quer tela para o pseudo-dragão Tom mostrar, 
sem muita (ou nenhuma) pirotecnia, como fun- 
ciona o mundo da Internet — se bem que o ideal 
é começar pela primeira tela e depois ir avança- 
do com as setinhas situadas no lado direito. 
Além disso, os conhecimentos da criança podem 
ser testados com perguntas 
sobre o conteúdo da seção. 
Há bastante informação den- 
tro do CD, que inclui tópicos 
como vírus, compressão de 
arquivos (WinZip e Stufflt), 
sharewares € programas co- 
merciais, onde achar softwa- 
re e várias outras coisas. 

A criança poderá sair da teo- 
ria e ter um gostinho do mundo virtual, a par- 
tir de um browser falso (arrrrghhh! O Internet 
Explorer é de Windows!), onde ela seguirá as 
dicas de Tom, o dragão-pero-no-mucho. Já na 
seção Comunicando-se, o programa mostra os 
passos para enviar, abrir e responder mensa- 
gens, “atachar” arquivos e ainda fala sobre 
emoticons (aquelas carinhas feitas com caracte- 
res), assinaturas, entre outras coisas. O detalhe 
é que todos os exemplos são mostrados em 
programas de Windows, o que não vai ajudar 
muito o pequeno macmaníaco. 


O que é Internet? 


Os serviços oferecidos 
na Internet 


Enciclopédia pessoal 


O dragão-anta Tom guia a criança dando dicas 


Desanimado 

Os recursos multimídia são muito fracos e 
praticamente todas as telas são compostas de 
texto, narração e ilustrações do dragão-anta e 
sua turma. O máximo da animação é um cara- 
col que fica fica zanzando na tela e arrastando 
um cartaz escrito “Manual”, onde a criança 
pode clicar caso tenha alguma dúvida sobre a 
interface (o ícone com sinal de interrogação 
também pode ser clicado com essa finalida- 
de). Aliás, as animações 
que ocorrem durante as 
transições de telas aconte- 
cem no ritmo de um legíti- 
mo escargot, o que aumen- 
ta a chance de uma criança 
ficar impaciente e se desin- 
teressar pelo programa. 

O CD, que roda em PC e 
Mac, foi desenvolvido para 
crianças a partir de sete anos. Porém, o estilo 
da interface parece mais voltado para crianças 
com seis anos ou menos, o que poderá afastar 
de imediato crianças mais velhas que pode- 
riam muito bem aprender coisas interessantes 
com o software. Junte isso a com uma interfa- 
ce às vezes meio vagarosa, e já temos um 
cenário potencialmente desinteressante para 
essa criançada esperta dos dias de hoje. M 


FLÁVIA D'ANGELO 
Não acredita em dragão com nariz grande. 
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A tempestuosa chegada do iMac 


fa! Finalmente, 1'm back to the show, 
depois de três dias mudos e surdos. 
Nenhum contato com o mundo! O vírus 
que entrou no meu velho e sentimental PC (Fran- 
kenstein, Frank, para os mais chegados) foi debelado 
sem necessidade de formatar o HD. Ainda bem; era 
um tal de TROJ MTXA — brabíssimo! Nem deu bola 
pro antivírus. Perdi parte do que eu tinha, mas o 
essencial, ao que vi, está preservado. O carinha da 
assistência técnica trabalhou um bocado no sábado, 
de meio-dia até 11 da noite e boa parte do domingo, 
para reviver o micro. Mantive-o em cárcere privado 
enquanto necessário, que esses caras micreiros 
fogem e não voltam mais. São enrolados. É preciso 
laçá-los. No entanto, alimentei-o condignamente: 
dei-lhe almoço, café, até vinho do bom (português), 
e proseei à beça. Tratei-o com a maior urbanidade, 
mas não o deixei sair nem para ver a namorada. 
Entretanto, por medida de segurança, eu já havia ido 
a São José negociar um iMac (que dizem ser infenso 
a esse troço de vírus) na sexta à noite. Cheguei lá, 
com minha característica paciência, e disse: 
— Tem aí um iMac para ontem? 
- Senhor, se fizer o pedido hoje, em três dias úteis o 
computador estará aqui - disse a moça simpaticamente. 
— Não serve. Quero para já, agora, now, entendeu? Estou 
com vírus e tenho que fazer um montão de coisas... 
— Lamento, mas é impossível... - disse a moça. Mas 
pediu meu telefone. 
- Moça, escute aqui - repliquei gentil- 
mente — se você não tem o micro 
aí, então para quê quer o meu 
telefone? Vou a São Paulo 
amanhã de manhã e 
trago um zerinho 
debaixo do sovaco. 
É fácil, embora 
isso de ter de ir 
a São Paulo me 
encha um 
pouco o 
pacová. Não 
quero ninguém 
me telefonan- 
do, quero um 
iMac, enten- 
deu?! - e saí 
pisando duro, já 
não tão gentil 
quanto antes. 
E fui tomar um 
expresso ali ao lado, 
para me acalmar o cérebro. 
Estava ainda assoprando meu 
expresso, quando alguém me cutucou 
com suavidade. 
Era a tal da moça. 
— Ué, achou algum computador caído atrás da 
parateleira? — indaguei com a máxima ironia que 
pude impingir à frase. 
- Seguinte — disse ela, como se tivesse um trunfo na 
manga — o Fernando vai dar um jeito de trazer um até 
amanhã às 13:00. Era para um cliente, mas acho que ele 
concordará em esperar um pouco mais. 


Ela chamou o sujeito de cliente como se eu fosse 
outra coisa, um chato afobado, talvez. 
Azar do cliente, pensei, quem não chora não mama 
e nem bebe uísque, mesmo do nacional. 
Ele que espere. 
— Ocapa! — disse eu usando a velha expressão a que 
me habituei e que não quer dizer nada especial. 
— Quando chegar, me telefone e eu volto aqui. Mas tem 
de ser antes das dez da manhã, para que eu possa ainda ir 
a São Paulo, caso o seu não chegue a tempo...- ameacei. 
E vim-me embora, livre, leve... como diz aquela 
musiquinha cujo resto não me recordo. 
Sábadão luminoso, de início da primavera. E eu 
mantive meu prisioneiro trabalhando incessante- 
mente no Frank, meu idoso companheiro infectado 
por W97, Melissas, Trojs e outros. Enquanto isso, eu 
recebia diversos telefonemas da loja. Tá chegando, 
diziam, já saiu de São Paulo, está na transportadora, 
é já que tá aqui. E eu esperando... 
Na boca da noite, sem mais notícia, amontei no meu 
carro e fui lá para liquidar (ainda não sei como se 
põe trema nesse treco!) o assunto. 
Cheguei calmamente, como quem não quer nada, e 
estava lá um outro carinha. Olhei para caixona que 
estava no chão, e perguntei se aquilo era um iMac. 
Ele fez que sim com a cabeça. 
- É um 400 SE - acrescentou pomposo. 
— Você tem um carrinho aí?... - perguntei. 
- Sim, senhor... 
— Então me ponha esse micro no meu carro. 
—-Mas...? 
- Ô rapaz, esse micro é para 
mim. E já tá atrasado, que 
era para as 13:00! 
Ele titubeou, coçou a 
cabeça, mas pôs a 
caixa no carrinho. 
E lá fomos eu, o 
micro e O rapaz 
vacilante pro 
carro. Voltamos 
para os final- 
mentes da 
transação. O 
micro ficou no 
porta-malas. 
O carinha pare- 
cia bastante pre- 
ocupado. Eu não 
falara nada em pagar, 
nem perguntara preço, 
nem nada. 
— Vou pagar em duas vezes — e 
saquei o cheque assim como 
quem saca uma arma letal. 
- É que eu estou sozinho... não sei... — balbuciou ele 
— O que o senhor combinou com o Armindo? 
— Que Armindo? Não sei quem é Armindo - e continuei 
preenchendo o cheque, sem nem olhar para o cari- 
nha. Fiz de propósito. Sei que esse povo se mija de 
medo de receber cheque de valor alto fora do expe- 
diente bancário, ainda mais no sábado. É golpe man- 
jado. Eles fazem uma baita cera na entrega, até com- 
pensar o cheque na segunda-feira e ter certeza da 
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liquidez. Mas era pegar ou largar. Eu tamborilava na 
mesa, impaciente. O carinha na maior dúvida, já 
imaginando o desconto no pagamento caso o 
cheque fosse gelado. 

- É que é preciso cadastro, umas informações pro 
financeiro, comprovante de renda, de endereço... 
sabe como é... 

— Pera aí. Isso aqui é banco, repartição pública, ou o 
quê? Não estou financiando nada, tô pagando com 
cheque. O que pode acontecer é não ter fundo - vi que 
seu lábio tremeu -, mas esse é o risco de todo mundo 
- E, com firmeza, destaquei os cheques do talão. 
Nesse ponto, ele pediu licença e disse que precisa- 
va ir ao banheiro. Foi, mas levou o celular com 
ele. Voltou dizendo que estava tudo bem. Ué, pen- 
sei, será que tem máquina de consulta de cheque 
no banheiro? Eta progresso! Aí o celular dele 
tocou. Era um tal Fernando, o dono da loja, e eu 
percebi que já haviam se falado enquanto o outro 
estivera no banheiro. Ele confirmava alguma coisa 
e dizia que tudo bem, nem precisava de nada, pois 
era o seu Fulano — que sou eu, velho de guerra! O 
rapaz respirou aliviado, e eu vim embora com a 
caixona. E larguei lá dois cheques, que espero te- 
nham fundos! Não conheço o Fernando, mas se 
ele me conhece... 

Estou agora cara-a-cara com o iMac, que é esquisito 
para caramba, deleta para trás, teclado diferente, o 
mouse é uma coisica com só um botão... Mas é 
ligeirinho, esperto, as cores vivas. Ainda nos estu- 
damos, desconfiados, estranhos que somos um ao 
outro. Mas parece que vamos nos dar bem. Embora 
eu ainda nem saiba como usar trema e outras cosi- 
tas mais. O velho PC está ativo, murcho num canto, 
convalescendo da virose braba. Fica para emergên- 
cia, assim como se fosse uma reserva estratégica. 
Instalaram para mim o MS-Office, mas em inglês, não 
tem dicionário de português, acentos etc. Uma mele- 
ca, coisa pr'esse povo que escreve em internetiquês. 
Estou tentando organizar meu correio, tem coisa 
atrasada para diabo. Acabo de ler uma mensagem 
de uma dona que se impressionou com a Benedita, 
a empregada que enricou de repente por via de um 
casamento com um gringo branquelo e foi para a 
Europa de mala e cuia. E uma história que inventei 
e venho alongando num fórum de culinária, me 
fazendo passar pela sortuda da Benedita. Com 
fundo musical do Dusek: “Doméstica”, aquilo ficaria 
ótimo. Tem gente acreditando, mandando men- 
sagens de estímulo à empregada que venceu na 
vida, que ela merece, que Deus ajude etc. etc... 

De repente, Benedita volta à cena, por cima da 
carne-seca, cada vez mais esfuziante e sortuda, 
européia de tudo. Aguardem. 

Mas, vamos ao que interessa: alguém aí sabe como 
se põe trema nas palavras? IM 


WILSON MORAIS wmuraiseiconetcombr 
Pretenso escrevinhador — segundo ele mesmo — e mantém 
um site de literatura ("ww navedapalawracombr), e fica 
doente de ver palavras assassinadas em internetiquês. 


As opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião da revista, 
podendo até ser contrárias à mesma. 


